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REUNúO ORDINÁR|A DE UM DE JUNHO DO ANO DOIS I,TIL E VINTE E DOIS

Ao primeiro dia do mês de junho do ano dois mit e vinte e dois, nesta cidade de
Montijo, nos Paços do Município, compareceram para a reunião ordinária, os
membros desta Câmara Municipat, os Excelentíssimos Senho

Presidente: Nuno Miguet Caramujo Ribeiro Canta (PS)

Vereadores: Maria Clara de Otiveira da Sitva (PS)

José Manuel da Sitva Santos (PS)

Sandra Cristina Pinto Magathães (CDU)

Joaquim José Lopes Batista Correia (CDU)

João Manuel Pereira Afonso (PSD)

Itídio José Viegas Martinho lúassacote (PSD)

Às vinte horas, com a presença da Técnica Superior, Dora cristina Pinto
Carvatho, o Senhor Presidente da Câmara Municipat assumiu a Presidência e
ocuparam os seus lugares os respetivos membros presentes.

Fattou por motivo justificado a Senhora Vereadora Ana lsabel Leonardo Baliza
(CDU), tendo informado que estaria ausente e em sua substituição compareceu
a Senhora Vereadora Sandra Cristina Pinto lúagalhães (CDU),

Assim e constatada a existência de quórum o Senhor Presidente da Câmara
Municipat, Nuno Ribeiro Canta, cumprimentou todos os presentes e declarou
aberto o período de----------

ANTES DA ORDETA DO DIA

O Senhor Vereador llídio lúassacote, no uso da patavra, cumprimentou todos
os presentes e começou por elogiar o sucesso da Semana da Juventude e da
Festa da Ftor, o trabatho e dedicação de todos os funcÍonários da autarquia, em
especÍal da Dra. Manuela Marcelino, da Dra. Ana Marcelino, da Dra. Rute Barão,
da Dra. Sandra Coetho e do Dr. João Nunes, que permitiram a reatização de
várias atividades, considerando que atgumas atividades eram sobrepostas e que
será um fator a methorar. Disse que na úttima reunião de câmara abordou uma
questão sobre as escolas agrupadas, não agrupadas e ensino particular e
corporativo, afirmando que os estabelecimentos de ensino particular
corporativo, onde se enquadram as escolas privadas do ensino artístico
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especializado, não têm, neste caso, qualquer transferência de competências do

Estado para os municípios, mas que na gestão das redes locais de educação as

autarquias devem considerar uma gestão correta das competências dos

municípios da educação e articutar com o ensino partÍcutar corporativo, no

caso, com ensino artístico especiatizado, considerando que não é uma questão

de tegatidade, mas apenas de boa vontade do executivo. Disse ainda que se a

Câmara Municipal quiser ultrapassar a questão de o ensino artístico
especiatizado não ter assento no Consetho Municipal de Educação pode fazê-lo

da seguinte forma: propõe a reunião do Consetho Municipat de Educação que o

ensino artístico especializado passe a estar presente nas reuniões, dada a
importância da rede [oca[. Acrescentou que legalmente não vai ter direito a

voto, mas que isso é irrelevante porque o Consetho Municipal de Educação não

tem competências detiberativas, considerando, porém, que é retevante o

Consetho Municipat de Educação passar a ter um representante do ensino

artístico especiatizado que já existe no concelho de Montijo desde 2010. Disse

que neste dia da criança, pretendia retembrar o muito do que ainda há para

fazer na educação no concetho de Montijo, nomeadamente que a rede pré'
escolar gratuita para todas as crianças devia já ser uma reatidade, com música
n rrirr4r.t ir."r rln nÍnr-f r r rnirrarcrl ãr rÍÌ1ânf ?!' a nícÉa Ac C Ãtr íromnnnlntr Clf -enOiOS 5lllqJL!!q VL Vt!l !q 9llltbaJqt, sulla!laLsa s vrb. Ès v! Ynr

à famítia) no concetho, methoria do parque escotar com o compromisso de

erradicação dos contentores e condições mínimas de isotamento térmico e
acústico para as crianças e professores. Acrescentou que a narrativa é, primeiro

foi por causa da pandemia, depois por causa da guerra e agora por falta de

mão-de-obra e que os concursos ficam desertos e caem, dizendo que o que é

fatuat é que o PS governa a câmara há vinte e cinco anos e existem escotas com

contentores há mais de dez anos, o caso da escota do Bairro da Liberdade, a

escota básica do Areias, a escota D. Pedro Varela, que apesar de serem novos

contentores, têm a necessidade de ter o ar condicionado tigado

ininterruptamente o ano inteiro; que o Centro Escolar de Pegões está por Íazer;
a digitalização das escotas de forma a que as novas tecnotogias passem a ser

ferramentas ao serviço da educação; as escolas devem ter locais em condições

para a prática do desporto e técnicos da autarquia em articutação com os

professores para apoiar a prática do mesmo e que apoiem esses técnicos,

inclusivamente as associações. Disse que existe um tongo caminho a percorrer

e gue é possívet íazer mais e methor pela educação das crianças, que o methor

Ínvestlmento da autarquia é na educação e nas condições para que a escola seja

um tocat onde as crianças sejam felizes a aprender e os professores sejam

fetizes a cumprir a sua missão de ensinar os mais novos e citou Antoine de Saint'
Exupéry "Todas as pessoas grandes foram um dia crianças".
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O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipat de lrtontijo, Nuno Ribeiro Canta,
começou igualmente por enaltecer o sucesso manifesto da Festa da Flor e da

Semana da Juventude e deixou um agradecimento aos trabalhadores, às

associaçôes, às empresas de ftoricultura, às floristas, aos comerciantes e aos
parceiros, em particutar o Alegro Montijo, QU€ desenvotveu um conjunto de
iniciativas culturais e artísticas, destacando o concerto da cantora Áurea, bem
como à Associação Portuguesa de Produtores de Ptantas e Ftores Naturais por

continuar a engrandecer Montijo Capitat da Flor. Afirmou que, passados dois
anos de pandemia, a grandeza e o tegado da Festa da Ftor reside na participação
dos cidadãos. Subtinhou o trabatho artístico dos floristas Luis Saboia e Filipe e
a participação ativa dos alunos de artes da Escola Secundária do Montijo que
pintaram um murat peta Paz, em memória do povo mártir da Ucrânia. Referiu
ainda que retativamente à educação haverá sempre probtemas e que os

autarcas devem estar sempre disponíveis para os resotver, retembrando o
trabatho que tem sido desenvotvido nos últimos anos na afirmação da escota
púbLica em Montijo, designadamente as obras de construção da escola da
Caneira, da escola Rosa dos Ventos, da escota integrada do Estevat e Areias, as

obras de recuperação da escota na Atalaia, da escota Luís de Camões, da escota
Joaquim de Atmeida. Acrescentou que, apesar de muitas vezes se ter recorrido
a satas em construção metál,ica, como por exemplo na escota básica dom Pedro
Vareta, em regra, sublinhando que nas intervenções mais recentes têm sido
apticadas técnicas de construção adequadas e de acordo com estado da arte,
em termos acústicos e térmicos. Sublinhou que em quatquer abordagem ao
parque escotar de Montijo não pode ser esquecido as circunstâncias
envolventes, primeiro o Concelho de Montijo tem um etevado crescimento
populacionat, depois a nova poputação é maioritariamente jovem e com fithos
em idade escotar, e por fim as necessárias respostas da escola púbtica no curto

Prazo. Assim, disse, e ao contrário de outros territórios, em lúontijo continua a
existir uma grande pressão nas escotas e que as respostas mais rápidas e
eficazes têm de ser com recurso a construção metática, com a preocupação
permanente de disponibitizar salas para a educação das crianças e jovens.

Sublinhou que a escola pública é um instrumento fundamental de
desenvotvimento do concetho e do país, e é, sobretudo, um instrumento de
igualdade, de combate à exclusão social, de inclusão digital, satientando o
contributo municipal com a construção da "sata de auta do futuro' e dos
espaços digitais "Trilhos da Ciência" e "Trilhos da Leitura', na Atataia, que
permitem o acesso dos alunos a novas formas de conhecimento e a novas

experiências. Passou a patavra à Senhora Vereadora Maria Clara Sitva para

esclareci mentos adicionais.
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A Senhora Vereadora lrtaria Clara Silva, no uso da patavra, cumprimentou todos

os presentes e começou por dizer que relativamente ao Consetho Municipal de

Educação mantem a posição assumida na úttima reunião de câmara, pese

embora o parecer juridico tenha sido soticitado conforme havia dito. Disse que

o Conselho Municipal de Educação prevê um representante do ensino particutar
e cooperativo, quc a Câmara Municipal de Montijo chama todas as instituÍções

de ensino particutar e cooperativo que entre si etegem um representante,
acrescentando que a AFPDM - Associação para Formação Profissional e

Desenvolvimento do Montijo foi chamada e esteve na eleição desse

representante, sendo que o CRAM - Conseryatório Regionat de Artes do Montijo
está incluído na AFPDM. Disse ainda retativamente às críticas sobre a escota
púbtica no Montijo que existem duas situações problemáticas que foram

"herdadas", fruto de terem sido assumidas as competências na área da

educação, nomeadamente a escola D. Pedro Varela e a escola Poeta Joaquim
Serra. Relembrou que aquando da aprovação da proposta no âmbito da

concretÍzação da descentratização de competências neste domínio estas duas

escolas foram identificadas como sujeitas a financiamento do Ministério da
Educação para a sua requalificação. No entanto, face à situação calamitosa em

araarl^.'a 
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ensino a Câmara Municipat de imediato investiu, aproximadamente, duzentos
mit euros em cada estabetecimento, para que as crianças pudessem ter
refeições de quatidade. Acrescentou, relativamente ao atuguer dos contentores
na escola D. Pedro Varela, que foram criadas methores condições e substituídos
os antigos pavilhões, enquanto se desenvotvem os projetos e procedimentos
para a obra. Disse que retativamente ao Centro Escotar de Pegões tentaram
candidatar, mas sem sucesso, que o projeto está em revisão de preço para ser

tançado, não porque consideram que haja carência de escotas naquetas duas

freguesias, mas porque é importante fazer uma reorganização, deixando até
alguns estabetecimentos de ensino aberto. Disse ainda que retativamente aos

restantes estabelecimentos de ensino referidos peto vereador ltídio Massacote
que já teve a oportunidade de informar que os pavithões da escota da Liberdade

um tem uma sata e outro tem AF'S de pré-escotar e que já aprovaram aqui a
abertura do procedimento para a execução da empreitada de construção de
quatro satas de aula e que de seguida será tratado o procedimento para a escota

do Areias, considerando que importante é a forma como toda a comunidade
lnterage no conhecÍmento e na aprendlzagem dos atunos, receclona os novos

atunos e os sentimentos se cruzam, gu€ vão para atém da aprendizagem e é
importante ver e vivenciar no concetho de Montijo. --------
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O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, cumprimentou todos
os presentes e demonstrou preocupação em virtude de no "Beco do Carapau"
terem sido emitÍdas ordens de despejo a alguns moradores. Disse que fez uma
visita ao referido beco, que o mesmo se encontra num estado de degradação
muito grande e que no [oca[ foi reatojado, peta Câmara Municipal, um senhor
conhecido como o ", " em condições indignas, sem água e [uz,
considerando que é uma situação deticada e questionando sobre se a Câmara
Municipal está a preparar atgo no sentido de ajudar este cidadão. Disse ainda
que devido a todas as vicissitudes entre a Universidade Sénior do Montijo e o
Grupo de Teatro Sem Limites houve a saída do grupo de teatro da Universidade
Sénior. Acrescentou que o referido grupo de teatro fez o registo de propriedade
industriat do nome e que, segundo atgumas informações, a Câmara Municipat
usou esse nome em cartazes, sendo que o grupo de teatro está a pensar
apresentar um processo, porque o nome está regÍstado, considerando que a
Câmara Municipat não o podia usar e que pode perder atgum 'dinheiro, dinheiro
gue é de todos nós". Disse que retativamente à educação, que considera que
não existe uma descentralização, mas sim uma "desconcentração de serviços"
para as câmaras municipaÍs e que se assiste a "uma grande revotta" dentro da
Associação Nacional de Municípios Portuguess (ANI P], porque as verbas que
estão a ser transferidas, como a CDU tem vindo a afirmar aqui, são insuficientes
para colmatar falhas graves nas escolas e vão recair sobre o orçamento
municipal das câmaras municipais. Disse ainda que se assistiu à saída da Câmara
Municipat do Porto da Associação Nacional de Municípios Portugueses e que mais
câmaras se preparam para isso, satientando que não concordam que se

abandone a Associação Nacional de Municípios Portugueses, mas que veem com
muita preocupação a transferência de competências desta maneira,
considerando que irá ter um grande impacto quando for referendada a
regionatização. Terminou afirmando que os serviços universais devem ser
prestados peto Estado e que não podem ter trezentos e oito municípios corn
educação e escotas diferentes, acrescentando que as escotas do Parque Escotar,
que são escolas novas, irão receber cento e vinte mil euros, enquanto as
restantes irão receber vinte mi[, questionando sobre qual é o critério e sobre o
que "anda afazer" o Partido Socialista.

O Senhor Presidente da Câmara lúunicipal de lúontijo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu, retativamente ao cidadão mencionado, que o realojamento partiu de
uma iniciativa de vários cidadãos montijenses e não da Câmara Municipal, e que
qualquer outra interpretação dos factos é pura fantasia. Disse que iria
providenciar uma avaliação retativamente à degradação no beco, contudo,
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disse que os serviços têm conhecimento de casos de habitações com probtemas

e que os mesmos notificam os respetivos proprietários responsáveis, sendo que

a Câmara Municipal apenas pode intervir através da posse administrativa do

imóvet, um instrumento [ega[ que prejudica muìto o interesse público petos

custos envolvidos na recuperação dos imóveis, considerando que a melhor
-,.r.,-:'^ -^-j^ - ^^-l- l^ f-.1,.,^l ^ 3-.,^- a^ Ê-L-)^ t:- 
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urbana, retembrou que os órgãos municipais aprovaram dois instrumentos
importantes, a detimitação da Área de Reabititação Urbana (ARU) e a definição
Operação de Reabititação Urbana (ORU), os quais permitem hoje mecanismos

de incentivo vantajosos para que os proprietários recuperem os imóveis, pelo

que a recuperação de quatquer imóvel degradado está hoje muito facititada,
além disso, o município procede ao agravamento do lMl dos imóveis degradados.

Quanto à questão colocada sobre o Grupo de Teatro Sem Limites, originado na

Unlversldade Sénlor de Montijo, disse desconhecer o uso indevido do quer que

seja. Retativamente à descentratização em matéria de educação, disse que não

acompanha o afirmado por outros autarcas, satientando que a Associação

Nacionat de Municípios Portugueses não negoceia peta Câmara Municipat de

Montijo ou por quatquer outra autarquia. Sublinhou, por fim, que os autarcas
.-- ---a:J ----JJ------ - )- J-----r--lJ---=- J-illullLugil)gl )tillPls LuillrqqÍCllcill (, PruLs)ru uE uEsLçlrrrCru4qldf, uE

competências um instrumento fundamentat de aprofundamento da democracia
e da cidadania, um instrumento para resolução dos problemas em proximidade

com as pessoas, um processo de responsabilÍzação que requer coragem potitica.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, disse que segundo a

Lei n.o 8312019, referente à Lei de Bases da Habitação, no disposto do n.o 7 do
artigo n.o 13 refere "As pessoas e famílias carenciadas que se encontrem em
risco de despejo e não tenham atternativa habitacionat têm direito a
atendimento púbtico prioritário petas entidades competentes e ao apoio
necessário, após anátise caso a caso, para aceder a uma habitação adequada.",
considerando que é a Câmara Municipat de Montijo que tem de assegurar esse

serviço púbtico e ainda que não está a cumprir com o artigo n." 24.o da citada
Lei, porque não existe um Consetho Local de Habitação, quando devia existir.
Disse que o assunto não tem a ver com a Lei do Arrendamento, mas sim com

um direÍto constitucionat, o direito à habitação, porque as pessoas no caso de

despejo têm direito a uma habitação e que compete às câmaras municipais
assegurar isso. Disse ainda que sobre o assunto do Grupo Teatro Sem Limites, o
qual senhor Presidente diz desconhecer, que iria deixar os quatro emaits que

foram enviados para a Câmara Municipal relativamente ao problema.

O Senhor Presidente da Câmara Munlcipal de À{ontijo, Nuno Ribeiro Canta,
disse que a Câmara Municipal responde como sempre respondeu aos casos mais
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graves de carência habitacionat, cumprindo integratmente a Lei, bem como nos
úttimos anos deu resposta a situações de habitação temporária.

A Senhora Vereadora lrtaria Clara Silva, no uso da palavra, disse que a Câmara
Municipal tem o Projeto (C)ASAS, que é um projeto que permite o alojamento
temporário de pessoas em situações de sem abrigo ou que de um dia para o
outro se vejam na rua. Retembrou que o senhor que foi mencionado peto
vereador já tem um processo anterior, que não quis ser realojado, nem na Santa
Casa da Misericórdia, nem em outros locais que lhe foram propostos, pelo que
é necessário haver um equitíbrio quando se está a tratar destes assuntos,
porque neste caso concreto, não é só um problema de habitação, é também um
probtema da própria pessoa que não aceita quatquer tipo de solução, fruto dos
problemas que tem, subtÍnhando que a câmara tem a sotução, resta saber se a
pessoa está interessada na sotução.

A Senhora Vereadora Sandra lúagalhães, no uso da palavra, cumprimentou
todos os presentes e leu uma saudação, cujo teor a seguir se transcreve: ------
"Dia lÂundial da Crlança
Os Vereadores das CDU saúdam todas as crianças do Concetho e de todo o
Mundo, neste que é o Dia Mundiat da Criança.
- Não é possível falar dos direitos das crianças, sem falar dos direitos dos pais
e das famílias.
- Não é possívet isolar as crianças das famílias.
- As crianças não são ithas e as famílias não são arquipélagos.
E se discutimos o direÍto ao .desenvolvimento físico, mental e sociat", o direito
à atimentação, habitação, educação e cuidados de saúde, somos obrigados a
discutir as condições (ou a ausência delas) que as famítias têm para os
assegurar.
Gostaríamos, por isso, de nos centrar na dimensão sobre o emprego e a
realidade do mundo laborat. Existem três matérias centrais para quatquer
reflexão sobre os direitos das crianças e das famítias:
í - Os rendimentos; ------.-
2 - O tempo;
3 - O espaço.
Os rendimentos, porque não podemos ignorar que em Portugal cerca de 23 por
cento de crianças vívem na pobreza ou em risco de pobreza no nosso País,
resultado dos baixos satários dos pais, do aumento do custo de vida, dos preços
das casas, estará o Estado português a garantir o tal nível vida adequado? -----
3
E necessário recordar gue um casal em que recebam o satário mínimo nacionat,
e que tenha um fitho, essa criança fica excluída de apoio de ação social escotar.

z
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O tempo porque os horários de trabatho, o seu aumento e desregutação,

significam sempre, mas sempre, um prejuízo para as crianças, para as condições

do seu acompanhamento, mas também significam um nível de cansaço e

exaustão que tem obviamente impacto na quatidade do pouco tempo que

partilham em famítia.

Quando há fatta de disponibitidade financeira e mentat para diversificar as

experiências das crianças, quando não há acesso à cuttura, estará o Estado a

respeitar os direitos das crianças?

Não há dúvida que as crianças so passarão menos tempo armazenadas em

creches e escotas ditas a tempo inteiro quando os pais trabalharem menos

horas.

Não adianta grande coisa ficarmos escandatizados com o número de horas que

as crianças passam em creches e escolas e nada fazer sobre a redução do horário
de trabatho dos pais.

Passados mais de 130 anos do primeiro 1.o de Maio já será bem a hora de reduzir
a jornada de trabalho para as 35 horas semanais para todos os trabathadores e

com isso methorar as condições de vida das famítias e os direitos das crianças.
Por fim, o espaço. Porque a incerteza e a instabitidade laboral dos pais têm
irnpactos brutaís na vicia rJu> íillros.
A precariedade do emprego, é a precariedade da vida, das famítias, do perfil
produtivo do país, mas é tambÉm, e não o podemos dewatorizar, a

intermitência dos afetos e das rotinas. Rotinas tão imoortantes na estabilidade
emocional dos pais e das crianças.
Na verdade, para cumprir os direitos das crianças, não se pode passar ao tado

das matérias dos salários, dos horários e da estabitidade do emprego. -----------
Uma referência apenas a todas as mulheres e homens, embora a esmagadora
maioria sejam mutheres, que trabatham em escotas e IPSS cuidando de crianças
e auferindo o satário mínimo nacionat, mas desempenhando um trabalho com
um vator social tão importante. São auxitiares de ação educativa, hoje mat

chamados assistentes operacionais, mas poderíamos fatar também dos técnicos
especializados e dos educadores de infância e professores. -------
Hoje, petas piores e infetizes razões, os direitos de maternidade e paternidade
continuam a marcar o dia-a-dia nos tocais de trabalho. A violação, negação e
ameaça sobre estes direitos é escandalosamente atuat.
Maternidade e paternidade são sempre, mas sempre, vistas como <menor

disponibitidade- e "obstácutos' à disponibitidade dos trabathadores.
Hoje em dia ainda se assiste a entidades patronais a negarem o subsídio de
assiduidade aos pais e mães em ticença e direitos de maternidade.
O respeito petos direitos das crianças e pelo seu desenvolvimento integra[, a
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par da inversão da quebra demográfica do País, exigem sotuções transversais,
integradas, duradouras pelas quais a CDU se debate e que passam:
. Pelo respeito petos direitos dos pais enquanto trabalhadores
. Peta garantia do acesso à Habitação;
. Por creches gratuitas e uma rede púbtica de creches;
. Peto acesso de todas as crianças ao Pré-escotar púbtico desde os três anos; -
. Pelo Aumento e universatização dos abonos de famít
. Pela garantia de médico e enfermeiro de famítia a todas as crianças; ---------
. Peto direito da criança ser Fetiz.
O Estado tem a obrigação de proteger a criança contra todas as formas de
discriminação e de tomar medidas positivas para promover os seus direitos. ---
Este é um combate da CDU, dos trabathadores e de todos os democratas que
lutam por um país de progresso e justiça sociat em que as crianças e as famílias
tenham os seus direitos na lei e na vida.".

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, cumprimentou todos os
presentes e começou por dizer que, nos termos da [ei, o "lGxaça" deverá ser
sempre uma concessão e que tem conhecimento que a referida concessão já foi
atribuída a uma entidade empresarial privada que têm vários negócios na área.
Disse que relativamente à segurança rodoviária existem duas situações junto às
novas instatações do Lidl, que se revelam ter um enorme potencial para
acidentes de viação, designadamente a passadeira que foi cotocada na Avenida
de Otivença e o traçado descontínuo da via na entrada e saída do Lidt na estrada
em direção a Atcochete, considerando que o trânsito proveniente de Alcochete
deveria contornar a rotunda para evitar acidentes. Disse que gostaria de fatar
sobre a Companhia Mascarenhas-lylartins, que o PSD considera muito importante
o Montijo ter uma companhia de teatro, bem como considera que a Companhia
Mascarenhas-lrlartins tem pessoas com vator e qualidade artística. Acrescentou
que, desde o ano de dois mil e dezasseis até ao dia de hoje, a Câmara Municipat
cetebrou vários protocotos e aditamentos de protocotos, apoiou
financeiramente e não financeiramente a referída companhÍa de teatro num
montante de duzentos e cinquenta mil euros, fora os apoios que a companhia
recebeu das juntas de freguesia. Disse que de acordo com a sua observação a
Companhia fúascarenhas-Martins nos seus eventos tem uma baixa aftuência de
púbtico e considerou que o próprio diretor da companhia o reconhece, citando
declarações do mesmo numa entrevista. Disse ainda guê, existem duas
responsabitidades, a responsabitidade da companhia, que é muito limitada
nesta matéria e a responsabitidade da câmara que é imensa no que diz respeito
à defesa do interesse púbtico. Disse que a companhia tem um projeto de teatro
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experimental e que é do conhecimento de todos que este tipo de teatro capta
um pequeno número de pessoas, as que apreciam esse género teatrat, peto que

não se poderá ter uma grande adesão de púbtico, independentemente da
quatidade do projeto. Disse ainda que gostaria que a referida companhia de

teatro tivesse uma certa humitdade quando se retacionam e fatam da
-^-..-:l-J- -^-&j:---^ 
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montijenses são uma sociedade conservadora e não estão à attura de entender
este género teatral. Disse que a Companhia devia ter uma perceção diferente
da realidade do Montijo e uma adaptação a essa reatidade, que não é
independente e depende do erário público, nomeadamente do município, pelo
que considera natural que tenha de existir uma interação mais próxima com o
município e que a Câmara Municipal tem de observar de uma forma
diferenciada, muito mais crítica e mais 'opinativa". Considerou que os

protocolos celebrados defendem pouco aqullo que é o lnteresse púbtlco do
Montijo e o que a câmara quer obter em termos de produto cuttural da

Companhia Mascarenhas-Martins, exemplificando um conjunto intensificado de

exigências, nomeadamente ao nível do teatro infantit, criar um púbtico com
mais apetência para os eventos cutturais e a destocação às escotas. Disse
. a, !.. . -,--.--.-l--.- J- r--
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sata de grande dimensão como o Cinema-Teatro Joaquim d'Atmeida,
considerando que é um aspeto muito relevante e onde a Câmara Municipat de
Montijo tem uma grande responsabitidade. Disse aÍnda que tem também de

haver a defesa da Divisão de Cuttura, sendo que a câmara tem bons funcionários
na área da cuttura, gu€ a potítica cultural da cidade do Montijo tem de ser

definida e executada por essa divisão e não definida e executada por terceiros,
porque verifica que se está a criar na companhia uma espécie de "mini ou média
divisáo de cuttura", dupticando funções e despesas, sendo que é uma questão

estratégica que tem de ser anatisada pela Câmara Municipat, bem como se

outras alternativas cutturais estão a ser devidamente apoiadas, questionando

sobre se o princípio da iguatdade e o princípio do mérito está a ser previsto em
outros projetos culturais, dando o exempto na área do artesanato e em várias
expressões artísticas. Por fim, disse que o PSD considera que a Câmara

Municipat não se pode demitir da sua obrigação de gestora púbtica e de
defensora do interesse púbtico, tendo que ser a câmara a assumir essa

responsabitidade não podendo ser privados a substituir-se à Divisão de Cuttura;
tem de defender as potíticas púbticas cutturais, a programação cuttural, a

direção artística, afirmando que tem de ser implementado na Câmara Municipat
de uma forma séria, dando o exemplo da sobreposição de eventos que houve
neste período e considerando que existe uma ausência de programação cultural
e uma ausência de direção artística; que a interação com as escotas tem de ser
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reforçada, que é fundamental o teatro infantÍl para criação de novos púbticos;
que a Câmara Municipal não pode ser o parente pobre da área da cuttura do
Montijo; que os trabalhadores municipais na área da cultura devem ser
valorizados; que o teatro experimentat não chega, que a poputação quer outro
tipo de eventos na área do teatro e que a câmara tem de dar outras soluções
cutturais.

O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipal de l{ontijo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu que relativamente à segurança rodoviária da passadeira na avenida de
Olivença, que a questão já foi assinalada e avaliada pelos serviços técnicos,
estando prevista a adjudicação da obra de remoção dos semáforos para a
passadeira de entrada para o Lidt. Disse, ao contrário do referido peto vereador
do PSD, que a Câmara Municipat não pretende municipalizar a cuttura como o
pretende a oposição, os autarcas sociatistas apoiam a criatividade, a

diversidade cultural e o aparecimento de todas as formas culturais dentro da
cidade, Íncluindo a Companhia lúascarenhas-Martins, o Grupo de Teatro Sem

Limites e outros. Sublinhou que têm sido muitos os apoios concedidos para o
desenvotvimento cuttural da cidade, apoios esses sempre sujeitos ao escrutínio
dos órgãos autárquicos, porque defender o interesse púbtico é defender a

criação cutturat, é defender o teatro, é defender a formação artística dos

nossos jovens, é defender os espetácutos culturais que influenciam a vida das
pessoas, a forma como se expressam, sentem e vivem. Acrescentou que foi por
tudo isso que a Câmara Municipal atribuiu um espaço municÍpat para a sede da
Companhia lúascarenhas-illartins, na esteira do que tem feito para muitas outras
associações e companhias, porque, entende que o engrandecimento da cidade
exige novos espaços e infraestruturas de apoio à cultura, dada a importância
da cultura e do movimento associativo nas comunidades para a coesão social e
reforço do sentido de pertença à cidade. Salientou que todos têm a ganhar com
a diversidade cutturat, que a diversidade é fundamental para o
engrandecimento das terras, considerando mesmo, uma visão redutora, a ideia
de a cuttura ser tiderada apenas por uma ou duas pessoas. Referiu que a Câmara
Municipal felizmente tem vindo a construir maÍs espaços cutturais, um dos quais

a Casa da Música Jorge Peixinho, considerando que é um espaço adequado para

o trabatho da Companhia Mascarenhas-lúartins, bem como para outras
atividades cutturais. SublÍnhou ainda o projeto cultural da TrabatiJo, uma
infraestrutura muito importante na cidade e de apoio ao Cinema-Teatro
Joaquim d'Atmeida, e cuja a aquisição foi votada contra peto PSD. -------..----

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da palavra, saudou a Companhia
Mascarenhas-lúartins pelo trabatho ímpar desenvotvido no concelho de Montijo
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e considerou que houve uma contradição nas dectarações do vereador João

Afonso retativamente à humitdade da referida companhia de teatro. Disse ainda
que a visão cultural do vereador do PSD lembra a visão do Estado Novo, que

quer ter controlo sobre a cultura, afirmando que a cultura não deve ter
controto, que as pessoas devem criar livremente e não pode haver um
paternatismo sobre o que se cria. Disse que o trabatho da Companhia

Mascarenhas-Martins não é só teatro, que quando faz teatro envolve a

comunidade, como na úttima peça em que todos foram convidados a participar
e que compreende que o teatro experimental não chega a todos, mas que é
muito importante para uma grande franja da população. Considerou redutora a

afirmação do PSD sobre não poder haver atividades em simuttâneo, reatçando
que deviam haver mais e junto das restantes freguesias. Disse que a CDU

defende a criação de residências artísticas e que não compreende o motivo de
ainda não ter sido criado o museu do brinquedo.

O Senhor Vereador José l{anuel Santos, no uso da patavra, cumprimentou
todos os presentes e discordou do vereador João Afonso relativamente à fatta
de programação cutturat, esclarecendo que no organograma da Câmara
Municipat existe a Divisão de Cuttura, Bibtiotecas, Juventude e De:porto e não

apenas a Divisão de Cuttura, e que em cada um desses setores há excetentes
profissionais, porque se não fosse isso não teriam a capacidade de produzir as

dezenas de eventos que ocor'!'em todos os anos no concelho- Disse ainda que
provavetmente não haverá é espaço para pedidos avutso de entidades a soticitar
autorização de espaço, som e cadeiras, como é habituat o vereador ltídio
Massacote fazer, o que comptica imenso o trabatho dos trabathadores
municipais e o apoio no desenvotvÍmento da atividade culturat. Discordou ainda
retatÍvamente à diversidade e simuttaneidade das atividades na Festa da Flor e
na Semana da Juventude, considerando que é essa diversidade que traz pessoas

aos locais, porque havia lugar para todos os gostos e sensibitidades.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que não é redutor
defender o reforço do teatro infantit e a relação com as escotas, querer salas

cheias, apostar em outros projetos cutturais e ter outros géneros teatrais, não

só o teatro experimental, considerando que redutor é o que existe agora,
designadamente um género teatrat que tem um micro púbtico e que é pago por

todos os montijenses, questionando sobre quantos montijenses já assistiram a

peças de teatro da Companhia Mascarenhas-Martins quando ela poderia face à
quatidade que tem dar outros produtos teatrais. Disse ainda que a Companhia
Mascarenhas-Martins merece ser methor aproveÍtada, que os "nossos" impostos
também merecem ser melhor aproveitados, que é preciso mudar muitas
situações no petouro da Divisão de Cultura, Bibtiotecas, Juventude e Desporto
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e que a Câmara Municipat é quem tem de defender o interesse púbtico e não os
privados.

O Senhor Vereador llídio lúassacote, no uso da palavra, disse que o PSD não

defende a municipatização da cuttura, guê o que defendem é haver, aquando
da elaboração dos contratos-programa um regutamento com critérios iguais e
universais onde o interesse púbtico e as potíticas cutturais sejam defendidas,
acrescentando que nos contratos-programa deve estar especificado o número
de residências artísticas e de serviço educativo que vai ser feito. Disse ainda
gue defendem e reforçam a existência de um programador artístico
independente do poder político e que isso não coloca em causa a quatidade
excetente dos trabathadores municipais, mas que os mesmos não são
programadores artísticos. Disse que fazer agenciamento de concertos e teatro
é diferente da elaboração de uma programação coerente e com conteúdos que

serviam os vários nichos da população, considerando que uma percentagem da
programação deveria ser da popul,ação consultada. Disse ainda que deveria
haver um Conselho consuttivo com as forças vivas da cidade, com a Companhia
Marcarenhas-Martins e outras a apoiar a Câmara Municipat a programar e
acrescentou que deve ser exigido no contrato-programa, que a referida
companhia, à parte do teatro experimentat, sozinha ou em coproduções,
pudesse Íazer teatro clássico.

O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipal de lrtontijo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu que a Câmara Municipat tem um técnico programador artístico, que
normalmente faz a programação anuat do Cineteatro Joaquim d' Almeida. De

seguida informou a câmara do início, na presente data, da nova operação de
transportes públicos em autocarro da TML - Transportes À{etropotitanos de
Lisboa, que já registaram dificutdades, atrasos e rectamações, apetando a que
os munícipes apresentem as suas rectamações sobre o funcionamento dos novos
autocarros, acrescentando que todas as reclamações apresentadas são
encaminhadas para o operador TML - Transportes Metropolitanos de Lisboa.
Subtinhou que é um processo novo no território, com novos autocarros e um
novo oPerador de transportes rodoviários públicos, pelo que necessariamente
existiriam problemas, desejando que todas as falhas sejam rapidamente
corrigidas, principalmente na tigação a Lisboa. Referiu ainda que estiveram
presentes na abertura format da nova operação da TML - Transportes
Metropolitanos de Lisboa, em Azeitão, em conjunto com os restantes
Presidentes de Câmara da Área Metropotitana de Lisboa. Subtinhou que existe
um empenho muito forte dos autarcas, da TML 'Transportes Metropotitanos de
Lisboa e do Governo neste processo, um esforço de muitas vontades que leva a
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que este novo sistema de transporte púbtico metropolitano constitua só por si

uma decisão histórica, por isso, hoje é certamente um dia histórico em Montijo
e na região de Lisboa.

A Senhora Vereadora Maria Clara Silva, no uso da palavra, leu uma declaração,
cujo teor a seguir se transcreve:
"Dia lúundial da Criança
Neste dia Mundial da Criança em que se sensibiliza para os direitos das crianças
e para methorar as suas condições de vida, queria deixar aqui primeiramente
duas notas

A primeira, para as crianças vítimas da guerra na Ucrânia, aquetes que foram
mortos, os que ficaram órfãos, os que foram destocados, em número igual ou

superior à Segunda Guerra Mundiat. A estes e às suas famítias deixar aqui uma
patavra de coragem e de esperança no futuro.
Também, às famílias das crianças que estavam na escota no Texas e foram
assassÍnados às mãos de um jovem de 18 anos. Também a etes, neste dia, a
nossa sotidariedade e que estas situações se repetiam cada vez menos no nosso

dia-a-dia.
No concetho do Montijo os agrupamentos de escotas e a Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens dividiram'se em múttiplas atividades no Parque Municipat,
na escola D. Pedro Vareta, na escota Jorge Peixinho e no agrupamento Poeta

Joaquim Serra, num trabatho para com as crianças, sensibitizando-as para as

diferentes temáticas que importa tratar, essencialmente debateram-se sobre
as questões do ambiente. -------
Na escota D. Pedro Varela e no agrupamento Poeta Joaquim Serra fez-se o
hastear da bandeira verde, da bandeira Eco-Escolas, é uma bandeira que estes
estabelecimentos já têm há vários anos e que nos orgulha. Fez-se também a

entrega dos diptomas de mérito e excetência dos últimos dois anos letivos, que
fruto da pandemia estiverem parados e não se tinha ainda feito. Na própria
escota todo o agrupamento desenvotveu atividades com as famítias,
encarregados de educação e as crianças, permitindo assim uma interação entre
todos neste dia que se quer de fel,icidade e de promoção dos direitos e do bem-

estar das crianças.

Queria deixar aqui uma nota para os menos atentos, que a Companhia

Mascarenhas-Martins também esteve hoje na escota D. Pedro Varela a

desenvolver ações de teatro com as crianças deste agrupamento e queria
também dizer que um elemento da Companhia Mascarenhas-Martins faz parte
do Consetho Gerat do agrupamento de escolas do Montijo. Entendeu o
agrupamento de escotas que era importante ter a companhia no seu Consetho
Geral e então cooptou-a como membro da comunidade, o que é de extrema
importância também nestas áreas do teatro que se pretende, porque estes
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públicos levam muitos anos a criar e portanto, tem de ser na escola que se
começa a sensibilizar para estas matérias e porque quando nós entramos numa
sala de espetácutos onde as crianças atuam vimos sempre a sala cheia, porque
está tá a mãe, o pai e o avô, que querem ver os seus fithos e isso também dá
esse "é[an" à sata.

Queria também deixar aqui uma patavra à Comissão de Proteção de Crianças e
Jovens, que normatmente é sempre vista no sentido apenas da atuação em
casos menos fetizes da sociedade, mas no nosso caso concreto e na pessoa da
Dra. Ana Barrocas, que é a presidente, saúdo todos os membros da Comissão,
tem também um trabatho muito importante de prevenção e hoje no parque
municipal desenvolveram uma série de ações em conjunto com o We Can Dance,
o Movimento DansasAparte, o Centro Paroquial do Montijo, o Ctube de Judo do
Montijo, o Grupo Operacionat CinotécnÍco da Unidade Especial da PSP e o
Areias Studio by Carta Crispim, com o agrupamento da escola Poeta Joaquim
Serra, com os Batucando e com a escota Jorge Peixinho com a banca do Pmjeto
"Sabor a Ctorofila", QU€ é um trabalho que estão a desenvotver também no
âmbito da Eco-Escolas, na área das ciências, através do revestimento do tronco
de uma árvore com uma faixa azut e fizeram a pintura de um rio à entrada da
escola, junto à gretha de esgoto, onde dizia oo rio começa aqui", sensibitizando
que tudo o que mandamos para o esgoto vai chegar ao rio e que estes trabathos
dos nossos jovens mostra-nos que efetivamente eles são uma geração
preocupada com as questões do ambiente.
Neste dia Mundial da Criança, onde importa que a dectaração dos direitos das
crianças seja concretizada, temos obviamente consciência que, mesmo em
Portugal, atgumas crianças têm vidas difíceis, são as casas que não têm
condições de habitabilidade, é a violência doméstica que as afeta muitas vezes,
e portanto, pensamos que todo este envolvimento da comunidade educativa
poderá methorar estas condições de üda e torná-los uma geração mais feliz
para que amanhã de agredidos não passem a agressores e sejam efetivamente
homens e mulheres felizes.".

O Senhor Vereador José Àtanuel Santos, no uso da patavra, disse, em resposta
ao vereador Joaquim Correia sobre a questão do Grupo de Teatro sem Limites,
que de facto obteve essa informação e que ditigenciou junto dos seruiços
esctarecimentos sobre a matéria, tendo sido informado de gue um documento
antigo em PDF circutou internamente e que provavetmente atguém do teatro
teve acesso, realçando que atuatmente os documentos expedidos não saem com
o togotipo do Grupo de Teatro Sem Limites e confiando que esa informação
também tenha sido transmitida ao referido grupo de teatro. De seguida prestou
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as informações, cujo teor a seguir se transcreve: --------
"Festa da Flor - 2022
A Festa da Flor inÍciou-se em 2017 e é uma parceria entre a Câmara Municipal
de Montijo e a Associação Portuguesa de Produtores de Ptantas e Ftores

Naturais. O Ategro Montijo juntou-se a esta iniciativa e levou a cabo um
----i- --^^ l^ -ri- .:)- )-- ^-!-^ ^- l:-- 12 ^ â^ l- 
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destacar o concerto com a cantora Áurea, que contou com a participação

especial do coro de artistas surdos com interpretação em língua gestual
portuguesa 'Mãos que Cantam". A destacar ainda os três Workhops "Ftores
Comestíveis", "As flores e o papel na biodiversidade" e "O póten na

atimentação".
Entre 27 e 29 de maio, a Praça da Repúbtica acolheu várias iniciativas com a
temática da Ftor, nomeadamente worJ<shops ftorais, mercado de ftores, oficinas
criativas, animação de rua, entre outras.
A Praça da Repúbtica 'VestÍu-se" de flores, com uma decoração floral que

embetezou o Coreto e a Galeria Municipal a par de várias estruturas
originatmente ftoridas. ----------
Numa ação de sotidariedade para com o povo ucraniano, a Festa da Ftor contou

. lr I h h a , .. Icoflr s JarciÌrrr daPaz, nit Kua Agusunnu Ful [es, espaçu que íoi dilìaririzarjo petos

atunos de Artes da Escola Secundária Jorge Peixinho que pintaram um murat e
acompanharam os mais novos que, ao longo dos três dias, quiseram participar
nesta atividade. As crianças dos Jardins de lnfância e das Escolas Básicas do
concetho receberam da Câmara Municipat um Postal para participarem em

famítia na construção de um mural peta paz, deixando o seu desenho e
mensagem
Na tasquinha da Escola Profissional do Montijo, foi possível saborear os

maravithosos petiscos preparados pelos atunos do Curso de Cozinha e Bar. -----

Os Batucando, Luis Trigacheiro, Rita FÍatho acompanhada pelo Martim
Mendonça, Funk You Brass Band, o concerto de primavera da Banda da

Sociedade Fitarmónica 1.o de Dezembro, o saxofonista Ricardo Branco e o
desfite de moda promovido pela comissão da baixa, animaram e trouxeram à

baixa do Montijo mithares de pessoas durante os três dias da Festa da Ftor. ----

Quero deÍxar um agradecimento a todos os partÍcipantes que contribuíram para
que, esta edição da Festa da Flor fosse um sucesso. Mas, para atém dos rostos

visíveis quero agradecer a todos os trabathadores da Câmara Municipal do
Montijo por todo o esforço e dedicaçâo, pois foram e continuarâo a ser, um dos

pitares que sustenta o sucesso das largas dezenas de eventos que ocorrem no

nosso concetho.
Exposição coletiva Projetos de Envelhecimento Ativo
Na passada ó." feira, dia 27 de maio, demos início ao programa de atividades
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de encerramento do presente ano letivo dos Projetos de Envelhecimento Ativo,
com a inauguração da exposição cotetiva dos trabathos das disciptinas práticas
de Pintura, Artes Decorativas e Artes com Agulhas, que estará patente na

Galeria Municipat do Montijo, até ao próximo dia 1í de junho, com inúmeros
trabathos realizados pelos alunos da Universidade e Atelieres Sénior.
Não são simples trabathos, mas sim, peças de arte que foram realizadas ao tongo
do ano tetivo petos nossos seniores, com a orientação das professoras Fernanda

Quintino, Adetaide Santos e Luísa Tomaz, respetivamente nas Artes
Decorativas, Artes com Aguthas e Pintura. ----------
A brilhante exposição mostra bem a qualidade do trabatho desenvotvido e prova
que a aprendizagem ao longo da vida em todas as vertentes do conhecimento
não tem limites
Quero aqui deixar publicamente os nossos agradecimentos a todos os que
tornaram possível o elevado padrão dos trabathos apresentados, naqueta que é
inequivocamente uma das melhores exposições que passaram peta nossa Galeria
Municipal, e deixar um particular convite a todos os nossos munícipes para
visitarem esta exposição, onde poderão encontrar em cada trabatho uma
verdadeira obra de arte. ------
Aniversários de Coletividades e Asociações entre 19 de maio e 01 de junho
& 2022.
O executivo municipal em exercício de funções felicita por mais um aniversário
as seguintes entidades: --------
- Doggy Ctube - Centro de Treino para Cães

Fundado 23 maio 2008 - 14.o Aniv. I 2AZz
- Vasco da Gama Futebot Ctube da Lançada
Fundado 26 maio 1981 - 41.o Aniv. I 2022
- Sociedade Recreativa Pegões Velhos
Fundado 29 maio 1978 - 44.o Aniv. I 2022
- AFDD - Associação para Formação e Desenvotvimento do Montijo
Fundado 30 maio 2012- 10.o Aniv I 2022
Reiterando os votos de incentivo e sucesso para o trabalho QU€,
continuadamente tem sido desenvotvido em prol dos nossos munícÍpes, do nosso

território e que a todos nos orgulha.".

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da palavra, disse que
retativamente à dectaração da vereadora lúaria Ctara Sitva que está de acordo
com determinadas dectarações, considerando, contudo, uma dectaração
redutora, porque também poderiam falar das crianças do lémen, da Palestina
e da Síria, que também morrem na guerra, bem como crianças em muitas outras

z
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guerras e de fome pelo mundo, realçando que querem que todos os dias passem

a ser o Dia da Criança para que isso não aconteça.

A Senhora Vereadora ftlaria Clara Silva, no uso da palavra, disse que a sua

solidariedade vai para todas as crianças, esctarecendo que apresentou aquetes

dois exemptos, porque todos os dias as "nossas crianças" assistem, mesmo sem

querer, ao que se está a passar, para atém de no Montijo haver muitas crianças
ucranianas refugiadas e porque o exemplo do Texas eram crianças que foram
atacadas quando estavam dentro de uma escota.

O Senhor Vereador llídio Massacote, no uso da patavra, disse, retativamente à

dectaração do vereador José lJlanuel Santos, que em z9ft iét havia Festa da Flor
no Fórum Montijo e que o CMÀ4 também esteve representado nesta edição da

Festa da Ftor com o coro infantil na Praça da Repúbtica. --------

O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipal, Nuno Ribeiro Canta, deu

conhecimento dos Despachos proferidos ao abrigo das competências que the

foram detegadas, retativamente ao petouro de que é titutar, no período

compreendido entre 16 de maio e 27 de maio de 20222 Licenças
Administrativas: 4; Alterações: í; lnformações Prévias: 1. ------

O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipal de lrtontiJo, Nuno Ribeiro Canta,
deu conhecimento dos Despachos proferidos em 13 de maio e í6 de maio
respeitantes a requerimentos de assuntos de cemitérios da Divisão de Obras,

Serviços Urbanos, Ambiente e Quatidade de Vida, cuja relação se encontra no

maço dos documentos respeitante a esta reunião.

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Montijo, Nuno Ribeiro Canta,
deu conhecimento dos Despachos proferidos em í9 de maio respeitantes a

requerimentos de assuntos particutares da Divisão de Obras, Serviços Urbanos,

Ambiente e Quatidade de Vida, cuja retação se encontra no maço dos

documentos respeitante a esta reunião.

Foi presente para discussão e aprovação a ATA N.o 1112022, referente à
reunião ordinária desta Câmara Municipal de quatro de maio do ano de dois
mil e vinte e dois, com dispensa da sua teitura em voz alta, em virtude de ter
sÍdo prevÍamente distribuído o seu texto a todos os membros do Executivo e por

todos tida e vatidada.

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de lúontijo, Nuno Ribeiro Canta,
submeteu à votação a ATA N." 1112022, referente à reunião ordinária desta
Câmara llunicipal de quatro de maio do ano de dois mil e vinte e dois, tendo
sido a mesma aprovada com quatro votos a favor, doìs do PS e dols do PSD e

uma abstenção da CDU.
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O Senhor Vereador José lúanuel da Silva Santos (PS) não participou na
aProvação da mesma, em cumprimento do disposto na parte final do n.o 3 do
artigo 23.o do Regimento da Câmara Municipal de Montijo.

A Senhora Vereador Sandra Cristina Pinto Àtagalhães (CDU) não participou na
aprovação da mesma, em cumprimento do disposto na parte finat do n.o 3 do
artigo 23.o do Regimento da Câmara Municipal de Montijo.

Foi presente para discussão e aprovação a ATA N.o í 212022, referente à
reunião ordinária desta Câmara Àtunicipal de dezoito de maio do ano de dois
mil e vinte e dois, com dispensa da sua leitura em voz alta, em virtude de ter
sido previamente dÍstribuído o seu texto a todos os membros do Executivo e por
todos lida e vatidada.

O Senhor Presidente da Câmara lúunicipal de lrtontijo, Nuno Ribeiro Canta,
submeteu à votação a ATA N.o 1U2O22, referente à reunião ordinária desta
Câmara lrtunlcipalde dezolto de maio do ano de dois mil e ünte e dois, tendo
sido a mesma aprovada com cínco votos a fanor, três do PS e dois do PSD e umo
abstenção do CDU.

A Senhora Vereador Sandra Cristina Pinto lúagalhães (CDU) não participou na
aprovação da mesma, em cumprímento do disposto na parte final do n.o 3 do
artigo 23.o do Regimento da Câmara Municipal de Montijo.

Em seguida, procedeu-se à apreciação e detiberação dos assuntos referentes ao
período de

ORDElri DO DIA

I . ADTilNFTRACÃO AUTÁRQUICA

1- PROPOSTA N." 242t2022- ATRIBU!çÃO DE ApOtO FTMNCE|RO AO CENTRO
DE CONVíVIO DOS REFORI,IADOS, PENSIONTSTAS E IDOSOS DO AAONTUO
DESTTNADO À AQUTSçÃO DE TRA'ES PARA A ,I{ARCHA POPULAR
O Centro de Convívio dos Reformados, Pensionistas e ldosos do Montijo, pessoa

coletiva de direito privado com o número de identificação fiscat ,
com sede na _ em Montijo, é uma instituição
particutar de sotidariedade social que desenvotve a sua atividade
essencialmente a união de freguesias do Montijo e Afonsoeiro. --------
Esta instituição, fundada em 1983, tem como atividade o desenvolvimento de
importantes respostas sociais na área do envelhecimento ativo, como sejam um
centro de convívÍo e um centro de dia, integra também a rede de apoio
domiciliário e de apoio alimentar.

,L _
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Esta associação mantém em funcionamento uma atividade de marcha poputar
que já conta com a participação de 22 etementos e ainda está aberta a novas

inscrições.

A marcha poputar é uma atividade que granjeia sempre notoriedade nos eventos
onde se exibe, sendo convidada a participar em desfites e cortejos etnográficos
)^ ^-.L--- l ---l:l^ )^- ^ t-^--.^^:-^ l^-^- l^ -^-L ^ ---^ 

l-ue uuLtcl) tuLduuctugs E ilegug5lcr5, gl lBlalilíJqLgl tuu gdruu)cutleilLe u Ítuilte u<l

união de freguesias do Montijo e Afonsoeiro e do concelho de Montijo
A tradição do desfite das marchas poputares constitui uma marca indetével das
gentes desta freguesia do concetho de Montijo, que procura desta forma
perpetuar e transmitir às novas gerações este cunho do seu património cuttural
e constituiu também um etemento agregador e mobitizador para os seus
participantes, que assÍm se envotvem em atividades que muito contribuem para

a sua quatidade de vida e para o seu envethecimento atívo.
O Centro de Convívio dos Reformados, Pensionistas e ldosos do Montijo dirigiu
à Câmara Municipat de Montijo, um pedido de apoio financeiro para suportar os

encargos com a aquisição dos trajes para os etementos que integram a sua

marcha popular. Considerando a necessidade de aquisição de vestÍdos e adornos
para utilização das "Marchas Populares" da Associação de Reformados,
h-.---.- - tJ---- J- F.---..--i- J- ?-.-rlL -- F---.- J--renstontsLas e r(Jus(Js (la rÍeguesra oe )aÍ rlil(Js uÍaÍtqes. --------
De acordo com o disposto na atínea e), do f,.o 2, do artigo 23.o do Anexo I da
Lei no 7512013 de 12 de setembro, a Câmara Municipal dispõe de atribuições no
domínio do "património, cuttura, ciência". ----------
Ainda de acordo com o disposto na alínea u), Íì.o 1, do artigo 33.o da mesma
Lei, é da competência da Câmara Municipal "apoiar atividades de natureza
social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o
município (...)".
PROPONHO, guê a Câmara Municipat
1) A atribuição de apoio financeiro no montante de 1247,50€. (mi[ duzentos e
quarenta e sete euros e cinquenta cêntimos) ao Centro de Convívio dos

Reformados, Pensionistas e ldosos do Montijo para suportar o encargo com a
aquisição de trajes para a sua marcha poputar;

2) Que o apoio financeiro seja concedido através de dotação inscrita no

orçamento municipat;
3) Que a atribuição do apoio financeiro conste da retação a pubticar anuatmente
no site desta Autarquia, nos termos do disposto do n.o 1, do art.o 4, da Lei n.o

6É12013, de 27 de agosto.

(Proposta subscrita pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal,)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.
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il - DtvtsÃo DE GESTÃO FINANCEIRÂ E

1- PROPOSTA N.o 243t2O22 - CADUCTDADE DA ADJUDTCAçÃO e nEVOGAçÃO
DA DECISÃO DE CONTRATAR DO LOTE 1 - MÉD|A TENSÃO DO PROCEDI'úENTO
CONCURSAL PARA FORNECIÀÂENTO DE ENERGIA ELÉTRICA EI,T ÀAÉDA TENSÃO,
BAIXA TENSÃO ESPECIAL E BAIXA TENSÃO NORAAAL

Considerando:
Por deliberação tomada em reunião de câmara de 2021-1í-03, titulada peta
proposta n." 1712021, foi aprovada com cinco votos a favor, três do PS e dois
do PSD e duas abstenções da CDU, a decisão de abertura de concurso púbtico
com publicidade internacionat para cetebração de contrato de fornecimento de
energia etétrica em média tensão, baixa tensão especial e baixa tensão normal;
O procedimento é composto por três lotes, com a seguinte descrição:

LOTES PREçO BASE

29.300,00€Lotel -MédiaTensão

Lote 2 --Baixa Tensão Especial 354.200,00 €

871.400,00 €

Todas as propostas apresentadas para os Lotes 2 e 3, apresentavam vatores
superiores ao vator do preço base, peto que o júri do procedimento propôs a
sua exctusão, conforme o ptasmado na atínea d) do n.o 2 do artigo 70.o do Código
dos Contratos Púbticos;
Apenas a proposta do concorrente Petrogal, S.A. foi qualificada para o Lote 1

(Média Tensão),
Por detiberação tomada em reunião de Câmara de 23-02-2022, titutada peta
proposta n.o 14312022, foi aprovada por unanimidade, a adjudicação e
aprovação da mÍnuta do contrato de fornecimento de energia elétrica em média
tensão, baixa tensão especiat e baixa tensão normat para o tote I (Média
Tensão), à Petrogat, S.4., com o vator gtobal de 23.077,74 € (vinte e três mit
setenta e sete euros e setenta e quatro cêntimos.
No dia 09-03-2022 o adjudicatário (Petrogal, S.A.), foi notificado, para que, no

Prazo de 10 dias úteis, apresentasse os documentos de habititação, sotícitados
no ponto 17 do Programa do Procedimento e a caução nos termos do ponto 18

do Programa de Procedimento.
Prazo esse que terminou no passado dia 23.03.2022, sem que o adjudicatário
(Petrogat, 5A), apresentasse os documentos de habititação e a prestação da
caução, para outorga do contrato.

z

3 - Baixa Tensão Normal
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A não apresentação dos documentos de habititação no prazo fixado determina
a caducidade da adjudicação, nos termos previstos do artigo 86.o do Código dos

Contratos Púbticos, na sua atual redação. -------
Em 13.04.2022 o adjudicatário (Petrogat, 5.4.) foi novamente notificado,
através da plataforma eletrónica de contratação púbtica vortat, onde decorre
^ --^--1.:---r^ ^,^-,.--:-- )- -:--^ ):-^ -^- !^--^- ^ --o proceoimenro, para se pronuncrar no Prazo oe cinco otas, nos termos e pai'a

os efeitos previstos no n.o 2 do artigo 86." do CCP. ------
O prazo para apresentação da pronúncia nos termos e para os efeitos previstos,
no n.o 2 do artigo 86.o do CCP, terminou no passado dia22.A4.2022.
O adjudicatário (Petrogat, 5.4.), não se pronunciou dos factos impeditivos da
apresentação atempada dos documentos de habititação e prestação da caução.
Proponho:

1 - DetermÍnar a caducidade da adjudicação e revogação da decisão de
contratar do Lote í (Média Tensão) do presente procedimento coÍìcursâl com
fundamento vertido no artigo 8ó.o do Código dos Contratos Púbticos, bem como
e em consequência, a revogação da decisão de contratar nos termos do previsto
no artigo 80.o, n.o 1, do mesmo diptoma tegat;
2 - Proceder à notificação da caducidade da adjudicação ao adjudicatário
,Fì-t----l a l I
lrguvgclr, ).4.,
3- Dar conhecimento ao Instituto dos Mercados Púbticos, do lmobitiário e da
Construção, l.P. dos fatos subjacentes à presente dectaração de caducidade,
nos termos do disposto no n.o 3 do artigo 461.o do Código dos Contratos Púbticos,
na sua atuat redação.

(Proposta subscrita peta Senhora Vereadora Maria Ctara Sitva)

O Senhor Vereador llídio l{assacote não participou na votação da presente
proposta em virtude de se encontrar ausente da sata de reuniões. ----.---.------

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

2- PROPOSTA N." 244t2022 - NÃO ADJUDTCAçÃO E REVOGAçÃO DA DECTSÃO

DE CONTRATAR REFERENTE AO PROCED|ÀiENTO PARA CELEBRAçÃO DE

CONTRATO DE FORNECII,IENTO DE ENERGIA ELÉTRICA EI,T BAI)(A TENSÃO

ESPECIAL E BAIXA TENSÃO NOR"IAL - POR AJUSTE DTRETO AO ABRIGO DO

ACORDO QUADRO PARA FORNECI^ ENTO DE ENERGIA El REGI^,IE DE ÍI^ERCADO

LIVRE (cNctYl-AQ/35 t 2O2Ol

Considerando:
Por deliberação tomada em reunião de Câmara de 2022-04-20, titutada peta
proposta n.o 19912022, retificada pela proposta n." 22212022, foi aprovada com
cinco votos a favor três do PS e dois do PSD e duas abstenções da CDU, a decisão
de abertura de procedimento de energia elétrica em baixa tensão especial e
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baixa tensão normat - por ajuste direto ao abrigo do acordo quadro para
fornecimento de energia em regime de mercado livre (CNCM-AQ/ i35120201; --

O procedimento é composto por 2 lotes, com a seguinte descrição:

z

LOTES

Lote í - Baixa Tensão Especial

,Lote 2 e 3 - Baixa Tensão Normal

PREçO BASE

889.033,00 €

5.200,505,00 €

No dia 6 de maio de 2022, reatizou-se a abertura do procedimento na
plataforma etetrónica de contratação púbtica "VORTAL", com convite único ao
cocontratante qualificado no acordo quadro - EDP Comercial - Comercial,ização
de Energia, S.A.

O prazo para apresentação de proposta terminou no passado dia 10 de maio de
2022 e não houve apresentação de proposta por parte da EDP Comercial -

Comerciatização de Energia, S.A.;
Atento o vator do procedimento concursal, a competência para a adjudicação
e não adjudicação de fornecimento de energia elétrica em baixa tensão
especial e baixa tensão normat -por ajuste direto ao abrigo do acordo quadro
para fornecimento de energia em regime de mercado livre (CNCM-AQ/3512020)
é do órgão executivo, nos termos do artigo 18.o do Decreto-Lei n.o 197199, de
8 de junho, e para os efeitos do disposto no artigo 98.o, n.o I do Cfuigo dos
Contratos Púbticos, aprovado pelo Decreto-Lei n.' íEl2008, de 29 de janeiro,
na sua atuat redação;
Proponho:
I - Aprovar o Retatório Único, retatório esse que se anexa e se dá por
integralmente reproduzido (Doc.1 ); ----------
2 - Autorizar a não adjudicação e revogação da decisão de contratar do Lote 1

(Baixa Tensão Especiat) e do Lote 2 e 3 (Baixa Tensão Normat) do presente
procedimento concursal com fundamento no vertido na alínea â), Íì.o í do artigo
79." do Código dos Contratos Púbticos, bem como e em consequência, a

revogação da decisão de contratar nos termos do previsto no artigo 80.o, n.o 1,

do mesmo diploma tega[

(Proposta subscrita pela Senhora Vereadora Maria Ctara Sitva)

O Senhor Vereador llídio Àlassacote não participou na votação da presente
proposta em virtude de se encontrar ausente da sata de reuniões. ----------.----

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.
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3- PROPOSTA N.o 245t2022 - ADJUDTCAçÃO DO PROCEDhiENTO E

APROVAçÃO DA MTNUTA DO CONTRATO PARA CELEBRAçÃO DO CONTRATO
DE FORNECIMENTO DE ENERGIA EÀ{ BAIXA TENSÃO NORI,TAL

Considerando:

Por detiberação tomada em reunião de Câmara de 2022-05-04, titulada peta
--^^^-r- - O'l1t laí\'11 f^: ---^..-l -i--- --^!-- - Ì----- r-^- l- ha - I .proPosra n.' zz5í zvzz, Ío1 aprovaoa com cinco voios a ïavor, ires co P5 e goÌs

do PSD e duas abstenções da CDU, a decisão de abertura de ajuste direto por
critérios materiais para cetebração de contrato de fornecimento de energía
elétrica em baixa tensão
No dia íó de maio de 2022, reatizou-se a abertura do procedimento na
plataforma etetrónica de "VORTAL", com convite à Petrogat, S.A., para

apresentação de proposta.
No dia 25 de maio de 2022 os serviços da Divisão de Obras, Serviços Urbanos,
Ambíente e Quatldade de Vlda, anatlsaram a proposta apresentada peta
Petrogal, S.A., análise essa que se anexa e se dá por integratmente reproduzido
(Doc.1);

De acordo com o vator do procedimento concursat, a competêncÍa para a
adjudicação e para aprovação da minuta do contrato para a cetebração do

J- f -.-.- --:.---,-t- J- -.--..-:- -.-- l. -i .. t I
CúlrEi'ãEO üË TúilrÊrl,ìlirËiltú üÈ Èfrèi$iã Èilr Dàixà i.elr:au rrr.lllrai, e dcr ulglau
executivo municipal, nos termos do disposto no artigo 18.o do Decreto-Lei n.o

197199, de 8 de junho.
Proponho:
1 - A adjudicação e aprovação da minuta do contrato de fornecimento de
energia etétrica em baíxa tensão normal a celebrar entre o Município do MontÌjo
e a empresa Petrogat, S.4., pelo vator de € 3ó8.614,00 (trezentos e sessenta e
oito mil seiscentos e quatoze euros) + lVA, pelo período de 45 dias, não
inctuindo as componentes de acesso às redes e nem outros custos, taxas e
encargos, minuta essa que se junta e se dá por integralmente reproduzida
(Doc.2). --;-----.-r--
A ctassificação orçamental da dotação por onde a mesma será satisfeita é a
seguinte: ctassificação orgânica:04; classificação económica: 020201, prevista
no Ptano de Atividades Municipat para 2022 - 2026, objetivo 3.2.2, projeto/ação
0201 - 2A22-A-5, com lnformação de Compromisso número 20221944.

(Proposta subscrita pela Senhora Vereadora Maria Clara Sitva)

DELIBERAçÃO: Aprovada com cinco votos a favor, três do PS e dois do PSD c
duas abstenções da CDU.
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4- PROPOSTA N.o 246t2022 - AUTORTZAçÃO PARA ABERTURA DO

PROCEDIÀ{ENTO POR CONCURSO PÚBUCO, COI,I PUBLICIDADE
TNTERNAC|ONAL, PARA CELEBRAçÃO DE CONTRATO PARA A PRESTAçÃO Oe

SERV|çOS NA ÁREA DE SEGUROS

Considerando:
' Que Câmara Municipal possui atuatmente em vigor um contrato, precedido
pelo procedimento pré-contratual n.o 6/.12021, QU€ inctui as apótices de
Acidentes de Trabatho, Responsabitidade Civil Extracontratuat - Autarquias;
Acidentes Pessoais; Multirriscos Patrimoniais; Equipamentos Eletrónicos; Roubo
de vatores em caixa e transitol Embarcações; Máquinasl Frota automóvel e
Danos materiais (Cristo em Agonia);
- Que o referido contrato entrou em funcionamento em 3 de setembro de2021
e terminará em 2 de setembro de 2A23;
- Que nos termos do n.o 3 do artigo 47," o preço base deste procedimento foi
catculado com base nos custos médios unitários, resultantes de anteriores
procedimentos com prestações do mesmo tipo;
- Que o preço base deste procedimento tem um vator mais etevado do que o
contrato cetebrado em202l devido ao aumento do número de trabalhadores a
incluir na apótice de Acidentes de Trabalho, inctusão de mais equipamentos e
aumento do valor do recheio na apótice muttirriscos patrimoniais bem como
aumento de veículos na apótice frota automóvel, peto que estão reunidas as

condições da alínea b) do n.o 1 do artigo 73.o da LOE para 2021 em conjugação
com o Decreto-Lei n.o 126-C 12021, de 31 de dezembro (regime transitório de
execução orçamentat); - --------
- O Montante previsto para o vator do contrato está dispensado de fiscalização
prévia do Tribunat de Contas, conforme disposto no n.o I do artigo 48.o da Lei
n." 98197, de26 de agosto, na sua atual redação;
- A Câmara Municipal é competente para autorizar despesa sem limite, nos
termos do disposto na atínea b) do n.o 1 do artigo 18.o do Decreto-Lei n.o
197 199, de I de junho;
- O preço base para o procedimento é de 409 245,37 € (Quatrocentos e nove
mit, duzentos e quarenta e cinco euros, trínta e sete cêntimos), isento de lVA,

catculado tendo em consideração os custos médios unitários de procedimentos
anteriores, para prestações do rnesmo tipo, a satisfazer peta dotação
orçamentat 03/01030901 prevista no Ptano de Atividades Municipat de 2022-A-
1 e peta dotação M1020212 prevista no Plano de Atividades Municipal de 2022-
A
- Nos termos do artigo 46.o - A do Código dos Contratos Púbticos, o procedimento
é constituído por lotes;

L
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LOTE 1

Seguro Acidentes de trabalho
Seguro de Responsabitidade Civil Extracontratual - Autarquias
Seguro de Grupo de Acidentes Pessoais - Contratos de lnserção Emprego e

Estágios Profissionais

Seguro de Grupo de Acidentes Pessoais - Atividades Desportivas, Culturais e

Recreio de Natureza Eventual e Atividades Temporárias
Seguro de Grupo de Acidentes Pessoais - Utentes das lnstalações Desportivas,

Culturais e Recreativas Municipais
Seguro de Grupo Acidentes Pessoais Votuntariado (atividades de votuntariado e
Comissão atargada - CPCJ)

Seguro Multirriscos Patrimoniais --------

Seguro de Máquinas de Casco

Seguro Equipamento Eletrónico
Seguro Roubo Vatores em Caixa e Transito
Seguro Embarcações
Seguro Máquina
PRECO BASE LOTE 1: 35ó 745,37 € (Trezentos e cinquenta e seis mit, setecentos
e quarenta e cinco euros, trinta e sete cêntimos)
LOTE 2

Seguro de Frota Automóvet
PRECO BASE LOTE 2: 50 000,00 € (Cinquenta mil euros)
LOTE 3

Apótice de Seguro de Danos Materiais
PRECO BASE LOTE 3: 2 500,00 € (Dois mil e quinhentos euros)
Propõe-se:
1. A abertura de concurso púbtÍco, com pubticidade internacionat, para a
"Prestação de Serviços na Área de Seguros", pelo preço base de 409 245,37 €
(Quatrocentos e nove mil, duzentos e quarenta e cinco euros, trinta e sete
cêntimos), isento de lVA, a satisfazer pela dotação orçamentat 03/01030901
prevista no Ptano de AtividadesMunicipat de 2022-A-1 e pela dotaçáo041020212
prevista no Plano de Atividades Municipal de 2022-A-2, nos termos da atínea a)

do n.o 1 do artigo 20.o, do Decreto-Lei n." í8108, de29 de janeiro, na sua versão

atuat, o qual aprovou o Código dos Contratos Púbticos;
2. Que o contrato a celebrar tenha a duração de 12 meses, contrato esse a
inicíar a sua vigência e a produzir os seus efeitos pretendidos para o dÍa 3 de
setembro de 2022;
3. Aprovar nos termos do n.o 2 do artigo 40.o do Código dos Contratos Públicos,
as peças deste concurso, de onde fazem parte o anúncio, o programa de
procedimento e o caderno de encargos, os quais contêm as informações
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técnicas e jurídicas aplicáveis ao concurso e a naturezâ, da aquisição a realizar
e que fazem parte integrante da presente
4. Aprovar a composição do júri, a que se refere o artigo ó7.o do Decreto-Lei
n.o 18/08, de 29 de janeiro, na sua versão atuat, o qual terá as competências
para prestar, por escrito, os esclarecimentos das peças do procedimento nos

termos do artigo 50.o e ainda as identificadas no n.o I do artigo 69.o do referido
diploma, petos seguintes etementos: -----------
Como membros efetivos:
- Cristina Canta, na quatidade de Presidente;
- Vera Lucas, na qualidade de vogal efetivo;
- Filomena Soares, na qualidade de vogalefetivo;
Como membros suplentes:
- Armanda Fernandes, na qualidade de vogal suplente;
- Maria Hetena Pinho, na qualidade de vogal zuplente.
Antes do início das funções, os membros do júri, subscrevem a dectaração de
inexistência de conflitos de interesses, conforme modeto preüsto no anexo Xlll
do CCP (Modelo previsto no n.o 5 do artigo 67.o). Nas fattas e impedimentos do
membro que preside o júri este será substituído peto primeiro vogat efetivo. --

5. Designar para acompanhamento da execução do contrato (gestor do
contrato) a trabalhadora Vera Lucas nos termos do disposto no n.o í do artigo
290."-Ado CCP.

Antes do início das funções, o gestor do contrato subscreve a dectaração de
inexistência de conftitos de interesses, conforme modeto previsto no anexo Xlll
do CCP (model.o previsto no n.o 7 do artigo 290.'-A)

(Proposta subscrita pela Senhora Vereadora Maria Ctara Sitva)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unani midade. -- ---- --

nt - DtvtsÃo DE socrAL E PRottocÃo 0n SAÚDE

í. PROPOSTA N.O 24712022. ADESÃO DO I,TUNICíPIO À REDE EUROPEIA DE

AUTARQUIAS ArtÂlcAS DA FAf,rÍLh
Considerando que:

O Município do Montijo integra o Observatório de Autarquias Familiarmente
Responsáveis desde 2010, sendo, desde essa data, anualmente reconhecido e
premiado por imptementar práticas amigas das famítias, na execução de
políticas que promovem e facÍtitam a vida famitiar e na imptementação de
programas e projetos que assentam na coesão sociat, na sustentabitidade sociat
e económica. --------

.e"
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O Observatório das Autarquias Famitiarmente Responsáveis assinou um
protocoto com a Rede Europeia de Municípios Amigos das Famítias, criada em

2018 peta ELFAC (Confederação Europeia de Famítias Numerosas). A Rede

Europeia de Municípios Amigos da Famítia, promove potíticas locais a favor do

bem-estar das famítias. O objetivo da rede é definir um padrão comum de
poiíticas famiiiares de quaiidade na Europa, para estabeiecer a médio prazo

uma certificação europeia nesta matéria.
Com a integração na Rede Europeia de Municipios Amigos da Famítia, os TI
concethos Portugueses que receberam a bandeira verde por terem mantido ou

adotado potíticas famitiares em 2019 vão poder ser inctuídos, caso formalizem
essa intenção, no registo da Rede, bem como ostentar o selo da Rede Europeia.

As vantagens de integrar a Rede Europeia de Autarquias Amigas da Famítia são:

a) Constar da base de dados da rede eu

b) Ter acesso a uma base de dados exctusiva de boas práticas a nívet europeu;
c) Pubticar informação sobre a autarquia no website da rede europeia;
d) Participar nas reuniões, seminários, workshops e convenções europeias; ----

e) Aderir ao movimento a favor de uma Europa mais amiga da famítia;
f) Utitiz-ar o logotipo da Rede Europeia.

PROPON'r|O: -----------

Que a Câmara Municipal do Montijo detibere a integração na Rede Europeia de
Autarquias Amigas das Famítias, conforme manifestação de interesse que se
ânâvã

(Proposta subscrita peta Senhora Vereadora Maria Clara Sitva)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

2- PROPOSTA N." 248t2022 - ATRTBUTçÃO DE APO|O FTNANCETRO À SANTA

cAsA DA l tsERrcoRDIA DE CANHA PARA RECUPERAçÃO ESTnUTURAL DO

EDIFÍClo

Considerando que:
1. A Santa Casa da Misericórdia de Canha, pessoa coletiva de sotidariedade
social com o número de identificação fiscal , sediada na freguesia
de Canha, é uma instituição fundada em 15 de agosto de 1616, está constituída
ao abrigo do direito canónico e tem como-objetivo a prática de atos de
solidariedade sociat e de cutto catótico;
2. A Santa Casa da Misericórdia de Canha dirigiu à Câmara Municipal do Montijo
um pedido de apoio financeiro para a realização de obras de beneficiação
estruturat dos equipamentos que apoiam a comunidade no seu dia-a-dia, em
valências desde a infância até à poputação idosa.
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3. Estas intervenções visam dar continuidade ao investimento já efetuado nos

edifícios de ERPI e UCCI, Capeta de S. Sebastião, Escolinha, Sata de Estudos e
Satão Polivatente
4. Nos termos do disposto na atínea h), do n.o 2 do artigo 23.o e da alínea o),
do n.o 1, do artigo 33.o, do Anexo I da Lei n." 7512013, de 12 de setembro,
compete à Câmara Municipat "Detiberar sobre as formas de apoio a entidades
e organismos legalmente existentes, nomeadamente com vista à execução de
obras ou à reatização de eventos de interesse para o município, bem como à

informação e defesa dos dÍreitos dos cÍdadãos"; ------
PROPONHO:
. A atribuição de apoio financeiro no montante de 50.000€ (cinquenta mit
euros) para execução de obras de recuperação estrutural de edifício.
. Que o apoio financeiro seja concedido através da rubrica orçamental
071M.07.0í.99, conforme informação de cabimento n.o 1195 que se anexa; ---
. Que a atrÍbuição do apoio financeiro conste da retação a publicar anualmente
no site desta Autarquia, nos termos do disposto do n.o 1, do art.o 4.", da Lei n.o

6412013, de 27 de agosto;

(Proposta subscrita pela Senhora Vereadora Maria Ctara Sitva)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

3- PROPOSTA N." 249t2O22 - PROTOCOLO DE COOPERAçÃO ENTRE A CÂilARA
,\ UNICIPAL DO ilONTIJO E A A2D CONSULTING LDA., PARA DGCUçÃO DO

PROGR I,tA EUSOUD|GITAL

Considerando que:
1. O Ptano de Ação para a Transição Digitat, aprovado pela Resotução de
Conselho de Ministros n.o 30/2020 de 21 de abrit, prevê a implementação de
um conjunto de medidas que visam criar condições para que o País enfrente
com sucesso o desafio da transiçáo digÍtal, garantindo uma maior iguatdade e
inctusão dos cÍdadãos, o reforço dos pitares democráticos e o aumento da
competitMdade;
2. Retativamente à capacitação e inclusão digitat das pessoas, definida como
Pilar l, a medida #3 prevê o desenvolvimento de um projeto educativo de
inclusão digital de um rnithão de adultos infoexctuídos, assente numa rede
nacional de 10 000 jovens votuntários e de 950 centros de formação, com
conteúdos formativos específicos como: a criação e gestão da conta de correio
etetrónico, a capacidade de pesquisa online, a consulta e utilização de serviços
púbticos digitais, o acesso a serviços como homebanking ou o acesso a redes
sociais;

@
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3. O Governo Português através da Estrutura de Missão Portugat Digitat em
parceria com o MUDA - Movimento pela Utitização Digitat Ativa, iniciativa
concebida, desenvotvida e executada peta A2D Consulting, decidiram
desenvotver o Programa EUSOUDIGITAL que propõe trabalhar com pessoas que
não têm hoje qualquer interação com o mundo ontine, através de ações de
capacitação digitat desenvotvidas por voluntários no contexto famitiai'ou em
tocais de proximidade na comunidade em que vive; ------
4. O Programa EUSOUDIGITAL, iniciativa promovida pelo MUDA e peta Estrutura
de Missão Portugat Digitat, cofinanciado peta caixa Geral de Depósitos, peto
Portugat2020 e peta Comissão Europeia, destina-se a todos os portugueses que
nunca usaram a internet, em particular os adultos acima dos 45 anos que
pretendam adquirir competências digitais básicas essenciais ao dia-dia,
permitindo uma methor adaptação às novas reatÍdades de emprego que
dependam do acesso à internet, combater o isotamento através de ferramentas
digitais de comunicação e tais como aprender a usar o email e outras
ferramentas de comunicação, pesquisar na internet e usar as redes socias, assim
como os aspetos essenciais da utilização da internet em segurança; -------------
5. A Câmara Municipat do Montijo, através da Divisão de Desenvotvimento Sociat
- n-----ã- .l- C-í..1- .- Fìg-J^r^- J- F--.-lL - -: -. . . r . r rç rrL,lrrvlclv ucr Joluuçr PrvilrvYE rruJçLUt (lg EilYgUlgLIlilglllu Altvu que, Paía
atém de competências diversificadas em áreas teóricas e práticas, promovem e
desenvotvem também competências ao nível das novas tecnotogias,
contribuindo para a literacia e a inclusão digitat da população sénior;
6. Constituem atribuições do Município a promoção e salvaguarda dos interesses
próprios das respetivas poputações nas áreas da Educação, ensino e formação
profissionat, Saúde e Ação Social, conforme disposto na Lei n.o 7512013, de l2
de setembro, Art.o 23, alíneas d), g) e h), respetivamente: -----------
7. Constituem ainda competências materiais do Município, conforme disposto
no mesmo documento legat, Art.o 33, N.o 1, atínea r) "Cotaborar no apoio a
programas e projetos de interesse municipal, em parceria com entidades da
administração central" e alínea u) "Promover a oferta de cursos de ensino e
formação profissiona[ duat, no âmbito do ensino não superior, e apoiar
atividades de natureza sociat, culturat, educativa, desportiva, recreativa ou
outra de interesse para o município, inctuindo aquetas que contribuam para a
promoção da saúde e prevenção das doenças".
PROPONHO: -----------

Que a câmara Munlclpat delibere aprovar a ce(ebração de protocoto de
cooperação nos termos em anexo, com vista a cetebrar e outorgar a colaboração
do Município como Parceiro do Programa de Capacitação Digitat de Adultos
EUSOUDIGITAL com a A2D coNsuLTlNG Lda. , o qual faz parte integrante da
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presente detiberação e cujo teor se dá por integralmente reproduzido nesta
sede para efeitos tegais

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuet Santos)

DELIBEMçÃO: Aprovada por unanimidade.

tv - DrvrsÃo DF RÀ BIBLI JUVENTUDE E DESPORTO

í- PROPOSTA N.o 25Ot2O22 - ATRIBU!çÃO Oe ApOtO FTNANCEIRO À eeE -
ASSOCIAçÃO BATUCANDO

Tendo em conta que as apetidadas "rnascotes promocionais" surgem em
representação dos municípios em festas e feiras e outras ocasiões considerada
adequadas. Em maio de 2019, na Festa da Ftor, foi apresentada aos munícipes
a mascote da Câmara Municipa[ de Montijo, a qual simboliza uma Gerbera,
sendo o Montijo a Capitat da Ftor.
Considerando
1. A necessidade de providenciar recursos humanos que 'Vistam" a referida
mascote, por forma a garantir a presença da mesma nas efemérides em que se

considere apropriado e a necessidade de angariação de fundos da Associação
Batucando com vista à concretização dos vários projetos que desenvotve; ------
2. A Associação Batucando, pessoa coletiva de direito privado com o n.o

completa, em 2022, 15 anos de existência e tem contribuído de
forma muito retevante para a promoção e desenvolvimento da cuttura no

MontÍjo e em prot da comunidade;
3. A Câmara Municipal dispõe de atribuições no domínio do'património, cultura
e ciêncÍa" conforme a redação da atínea e) do n.o 2 do artigo 23.o da Lei n.o

7512013 de 12 de setembro e possui competências enquanto promotora e
mediadora de parcerias que visem a organização conjunta de iniciativas
fomentadoras de desenvotvimento sociocuttural locat, de acordo com o
estÍpulado na alínea u) do número 1, do artigo 33.o da citada Lei; -------
4. 'As Autarquias locais têm património e finanças próprios, cuja gestão

compete aos respetivos órgãos", conforme expresso no n.o 1 do artigo 6.o da Lei
n.o 7312013 de 3 de setembro, na sua versão atuat;
5. De acordo com o modeto da estrutura orgânica do Município de Montijo,
incumbe à Divisão de Cuttura, Bibtiotecas, Juventude e Desporto, entre outras,
as funções de "promover e coordenar as ações culturais municipais e
estabetecer parcerias com entidades externas, visando dinamizar e otimizar os

meios e recursos disponíveis" e também 'tolaborar (...) com outras entidades
na organização de eventos de natureza cuttural e desportiva, visando a
dinamização das diferentes estruturas cutturais e desportivas existentes no

,a
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Município", ao abrigo das alíneas c), d) e j), constantes do art.o 9.o , do
Regutamento das Estruturas Flexíveis do Município de Montijo, pubticado no
Diário da Repúbtica,2. a série, n.o 94, de 16 de maio;
Assim, nos terrnos de facto e de direito supra etencados
PROPONHO: -----------
/ 

^-,- - ?4 ' ' ,--- lr- I l-l!Lr. que a Lamar-a ÍnuRIerPai oeuDere aProvar a atriDulçao oe um apoto Ílnancerro
à Associação Batucando, no montante total de 350,00€ (trezentos e cinquenta
euros), transferindo a verba financeira para a conta com o NIB: í

2. Que o vator referido no ponto I seja concedido através da informação de
cabimento que se

3. Que a atribuição do referido apoio financeiro conste da relação a pubticar
anuatmente no site da Câmara Municipal do Montijo, nos termos do disposto no
n.o 1 do artigo 4.o da Lei n.o 6412013 de 27 de agosto.

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuet Santos)

DELIBEMçÃO: Aprovada por unanimidade.

2- PROPOSTA N.o 25112022 - ATRIBUIçÃO 0e ApOrO FTNANCETRO AO CLUBE
DESPORTIVO CULTURAL E RECREATTVO 'O5 UN|DOS-, DEST|NADO À
cor pARTtctPAçÃo Do PRoGRAÀ{A DO SEU 41.o ANTVERSÁRp, A REALTZAR

NOS D|AS í0, I 1, 12Ê í3 DE JUNHO DE 2022
Considerando que:

1. Os Municípios dispõem de atribuições, designadamente, nos domínios dos

tempos tivres, do desporto e da saúde, conforme referem as alíneas f) e g), n.o

2, artigo 23.o, da Lei 7512ü3, de 12109, na versão
2. Constituem ainda atribuições do município a promoção e satvaguarda dos
interesses próprios das respetivas poputaçóes, em articutação com as

freguesias, designadamente, no domínio da cuttura, da promoção do
desenvolvimento, nos termos dos n.os í e 2 do artigo 23. o do Anexo I à Lei n. o

7512013, de 12 de setembro (Estabelece o regime jurídico das autarquias tocais,
aprova o estatuto das entidades intermunicipais, estabetece o regime jurídico
da transferência de competências do Estado para as autarquias tocais e para as

entidades intermunicipais e aprova o regime jurídico do associativÍsmo
autárquico), retificada petas Declarações de RetifÍcação n.os 46-C12013, de 1

de novembro e 50-A/2013, de 11 de novembro, atterada pela Lei n." ?,512015,
de 30 de março e pela Lei n.o 6912015, de 16 de juthoi -----------
3. De acordo com o modeto da estrutura orgânica do Município do Montijo,
incumbe à Divisão de Cultura, Biblioteca, Juventude e Desporto, entre outras,
as funções de "cotaborar (...) com outras entidades na organização de eventos
de natureza cultural e desportiva, vÍsando a dinamização das diferentes
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estruturas cutturais e desportivas existentes no Município", âo abriga das

atíneas d) e j), contantes do artigo 9.o do Regutamento das Estruturas Ftexíveis

do Município do Montijo, pubticado no Diário da Repúbtica, 2." série n.o 94 de
16 de maio;
4. Compete à câmara municipal apoiar atividades de interesse para o município
e promover e apoiar o desenvolvimento de atividades e a realização de eventos
relacionados com a atividade económica de interesse municipat (Cfr. Artigo
33.o, n.o í atíneas u) e ff) do Anexo I à Lei n.07512013, de 12 de setembro); -

5. O Ctube Desportivo Cutturat e Recreativo "Os Unidos" é uma instituição sem

fins lucrativos, fundada em 02 de janeiro 198í que desempenha um papet

relevante na promoção e desenvotvimento desportivo e cutturat;
6. ExÍste a necessidade de proceder à concretização do programa projetado
para a comemoração do 41.o aniversário da cotetividade;
7. Esta entidade, a comemorar os 41 anos de existência, vê posta em causa a
realização dos eventos integrados no seu programa peto facto dos seus recursos

serem Ínsuficientes para Íazer face às obrigações anuais, nomeadamente o
pagamento das despesas com a promoção, divulgação e aquisição de material
para a concretização do aniversário do ctube;
8. O Ctube Desportivo Cuttural e Recreativo "Os Unidos', com o número de
identificação fiscat - e sede , na União das
Freguesias de lvlontijo e Afonsoeiro soticitou à Câmara lúunicipat, um apoio
financeiro para comparticipar a concretização do programa do seu 41.o
aniversário, a reatizar nos dias 10, 11 , 12 e 13 de junho de 2022.
PROPONHO: -----------
1. Que a Câmara Municipat, no âmbito das suas atribuições, designadamente
nos termos das alíneas o) e u), i.o 1, artigo 33.o, da Lei n.o 7512013, de 12 de
setembro, na sua versão atuat, delibere aprovar a atribuição de um apoio
financeiro no montante de 3.000,00€ (três mit euros), transferindo a verba
financeira para a conta, titutada peto Ctube Desportivo Cuttural e Recreativo

"0s Unidos", para o pagamento das despesas com a promoção, divulgação e
aquisição de material para a concretização dos eventos a realizar nos dias í0,
11,12 e 13 de junho de2022, conforme programa do seu 41.o aniversário. -----
2. Que o apoio financeiro seja concedido através da rubrica orçamental n.o

06104..07.0Í.99, conforme informação de cabimento que se anexa.

3. Que o apoio financeiro seja tiquidado até ao final do primeiro semestre do
ano de 2022.
4. Que a presente detiberação respeite o disposto no art.o 5ó.o da lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual.
5. Notificar o Clube Desportivo Culturat e Recreativo "Os Unidos".

@_
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(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

3- PROPOSTA N.o 252t2022 - AqUtStçÃO e OFERTA DE EQU|PAT,iENTO

DESPORTIVO AO JUVENTUDE FUTEBOL CLUBE SARILHENSE ...........
f nncíâaranz{^vvr tJrvçt qt rvv

1. Os Municípios dispõem de atribuições, designadamente, nos domínios dos
tempos livres, do desporto e da saúde, conforme referem as atíneas f) e g), n.o
2, artigo 23.o, da Lei75/2013, de 12109, na versão
2. Constituem ainda atribuições dos Municípios "a promoção e satvaguarda dos
interesses próprios das respetivas populações (...), designadamente no que diz
respeito ao património, cuttura e ciência, conforme previsto no n.o 1 do art.o
23.o e na atínea e) do número 2 do artigo 23.o, do Anexo I à Lei n.'7512013 de
12 de setembro, na versão atual;
3. O modeto da estrutura orgânica do Município do Montijo, onde incumbe à

Divisão de Cuttura, Bibtioteca, Juventude e Desporto, entre outras, as funções
de "...estabetecer parcerias com entidades externas, visando dinamizar e
otimizar os meios e recursos disponíveis", e também "colaborar (...) com outras
^-+i.{-J^- Á- Ã?ããÉir--;i^ J^ ^rar}rr .J- -rr..---r r.rrô,.grr r Jr--rr:..- --.--- J-çllLltlcl\lsJllqLtlScrlll/Écrlcrv\Il;svgllLvJtll;ll(ll'ulçÁClLUtLUlAf EUgìPtJlClYCl, YlìAllgu

a dinamização das diferentes estruturas cutturais e desportivas existentes no
Município", ao abrÍgo das alíneas c), d) e j), contantes do artigo 9.o do
Regutamento das Estruturas Flexíveis do Municipio do Montijo, pubtieado no
Diário da Repúbtica,2." série n.o 94 de 1ó de maio de 2013;
4. No regutamento de apoio ao desenvolvimento desportivo assocíativo,
aprovado por unanimidade na generatidade e na especiatidade na reunião de
Câmara, em 2310612004, prevê a disponibitizaçáo de apoios materiais,
humanos, logísticos e ainda a atribuição de comparticipações, em forma de
apoio ou do suporte indireto de despesas, para apetrechamento apresentadas
sob a forma de candidatura pelas entidades desportivas tegatmente
constituidas, com sede social ou atividade no Concetho de Montijo, que se

revistam de interesse para o desenvotvimento desportivo; -----------
5. O reconhecimento, pela Câmara Municipal de Montijo, da importância da
prática de ativÍdades desportivas e culturais para a saúde física, mental e social
e bem-estar dos indivíduos e comunidades, e que se tem traduzido na
concretização de uma sótida política de promoção do desporto e da cuttura em
estrelta artlculação e proxlmldade com as associações e com os intervenientes
das diversas atividades culturais com especial incidência na poputação mais
jovem;
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ó. O Juventude Futebot Ctube Sarithense, com sede na

na Freguesia de Sarithos Grandes, é uma pessoa cotetiva de direito privado

com natureza associativa e sem fins tucrativos, constituída em 1953;

7. A associação concethia, tem como objeto social a promoção da educação
física e de todos os desportos em geral, e também, a promoção da cultura,
conforme refere o artigo 2.o dos seus estatu
8. Enquanto instituição o Juventude Futebol Ctube Sarilhense, desenvotve e
promove regularmente um vasto conjunto de ativÍdades desportivas.
Concomitantemente está prevista, no próximo dia 5 de junho, uma etapa do
projeto ROI.ABOLA 2022. Este projeto na modatidade de futebol envotve vinte
e quatro equipas dos escalões de formação e que o Município de Montijo se

associa à sua promoção e desenvolvimento;
9. O Juventude Futebot Ctube Sarithense, dirigiu à Câmara Municipal de lúontijo
um pedido de apoio destinado à aquisição e oferta de batizas amoúveis de
futebot 7;
10. A relevância das iniciativas, assim como, a importâncÍa da prática
desportÍva nos escatões de formação representa e difunde a nível distritat a

instituição desportiva sediada no Concetho de Àlontijo. --------
PROPONHO: -----------
1. Que a Câmara Municipal, no âmbito das suas atribuições, designadamente
nos termos das alíneas o) e u), Íì.o 1, artigo 33.o, da Lei n.o 7512013, de 12 de
setembro, na sua versão atual, delibere aprovar a aquisição e oferta de batÍzas
amovíveis de futebol T no montante de 2.936,01€ (dois mit novecentos e trinta
e seis euros e um cêntimo), conforme orçamento em anexo.
2. Que a presente deliberação respeite o disposto no art.o 57.o da lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atuat.
3. Notificar o Juventude Futebot Ctube Sarilhense

(Proposta subscrita pelo Senhor Vereador José Manuet Santos)

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da palavra, disse que o Juventude
Futebol Clube Sarithense, no âmbito do projeto que lançou, já recebeu da
Câmara Municipal cerca de duas centenas de milhares de euros. Disse que é do
conhecimento púbtico que o PSD há muito tempo que tem atgumas dúvidas
quanto ao perfil dos atuais órgãos sociais do Juventude Futebot Ctube Sarilhense
e considerou que os ctubes não podem ser quase totalmente dependentes da
câmara municÍpal, bem como o mérito do interesse púbtico deve ser
satvaguardado nas propostas. Disse ainda que, aparentemente, esta verba em
si mesma parece inócua, mas jâ traz atrás de si uma história de
comportamentos muito pouco adequados por parte da direção deste ctube, pelo

z
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que vê com r'maus othos" a atribuição de mais dinheiro para este clube gerido
por esta direção e que nesse sentido votarão contra a presente proposta.
Realçou que não votarão contra o clube, que o mesmo merece o respeito do
PSD, mas que irão ver até onde o interesse púbtico e a defesa dos dinheiros
púbticos está a ser cumprido neste projeto que "encerra em si atguma dúvida".

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Montijo, Nuno Ribeiro Canta,
discordou da posição do PSD sobre o Juventude Futebot Ctube Sarilhense,
considerando que as infraestruturas construídas em Sarithos Grandes
desmentem facilmente as palavras proferidas peto vereador do PSD, e que essa

mesma realização hoje visível para todos os montijenses garante o interesse
púbtico dos apoios financeiros concedidos peta Câmara Municipat. Acrescentou
que o complexo do Sarilhense foi um sonho concretizado, pois há muito tempo
que autarcas, ctube e sarilhenses aguardavam a construção dum campo de
futebol. Considerou que a concretização deste investimento é por isso mesmo
um espelho do interesse público. Considerou inconcebívet, injusta e
profundamente lamentável a patavra gratuita dos autarcas do PSD sobre uma
cotetividade com quase setenta anos de atividade comunitária, a favor da
integração social e a favor do desporto parã crianças e jovens.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, disse que a presente
proposta é para a aquisição e oferta de duas balizas, considerando que quando
o vereador João Afonso levanta fatsos testemunhos "não sabe a quem" sem
concretizar é grave e não dignifica em nada este órgão municipat.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que há um debate
que deve ser feito sobre os apoios às associações, designadamente se são
verdadeiras assocÍações ou empresas privadas, porque a coberto de uma
designação de associação eventualmente se desenvolvem negócios privados
com dinheiros púbticos, considerando que o dinheiro púbtico não serve para
isso. Disse que a Sociedade Recreativa do Cruzamento de Pegões é um bom
exemplo de interesse púbtico, com uma direção totalmente votuntária e de
serviço púbtico absolutamente abnegado, mas que até hoje recebeu uma ínfima
parte de donativos púbticos em comparação ao Juventude Futebol Ctube
Sarithense, considerando que o Juventude Futebot Ctube SarÍlhense não se

compara com as restantes associações, porque a atual direção não tem o perfit
adequado.

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Montijo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu que os atuais corpos dirigentes do Juventude Futebot Ctube Sarilhense
foram eteitos de acordo com os estatutos da respetiva associação, peto que
considera muito graves as palavras do vereador João Afonso, e que essas
palavras não podem ficar impunes. Quanto aos apoios financeiros concedidos
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ao Juventude e a Pegões, referiu que mais uma vez mais o vereador do PSD

fattou à verdade, pois como é pubtico os apoios concedidos pela câmara para
os dois complexos desportivos foram, na sua totalidade, muito aproximados. --

DELIBERAçÃO: Aprovada com cinco votos a favor, três do PS e dois da CDU e
dois votos contra do PSD.

+ PROPOSTA N..253/2022 - ATR|BU|çÃO DEApOtO FTNANCETROÀSrXrOXnS
E EVENTOS - ASSOCTAçÃO COM VTSTA À COrUplnrrctpAçÃO DA PRODUçÃO Oe

EP, VTDEO-CL|P E CD

Considerando q

1. Os Municípios dispõem de atribuições, designadamente, nos domínios dos
tempos livres, do desporto e da saúde, conforme referem as atíneas f) e g), n.o

2, artÍgo 23.o, da Leí7512013, de 12109, na versão
2. Constituem ainda atribuÍções dos MunicípÍos "a promoção e salvaguarda dos
Ínteresses próprios das respetivas poputações (...), designadamente no que diz
respeito ao património, cultura e ciência, conforme previsto no n.o 1 do art.o
23.o e na atínea e) do número 2 do artigo 23.o, do Anexo I à Lei n.o 7512013 de
12 de setembro, na versão atuat;
3. De acordo com o modelo da estrutura orgânica do Município do Montijo,
incumbe à Divisão de Cuttura, Bibtioteca, Jwentude e Desporto, entre outras,
as funções de "cotaborar (...) com outras entidades na organização de eventos
de natureza cuttural e desportiva, visando a dinamÍzação das diferentes
estruturas culturais e desportivas existentes no Município", âo abriga das

atíneas d) e j), contantes do artigo 9.o do Regulamento das Estruturas Flexíveis
do Município do Montijo, publicado no Diário da Repúbl.ica,2.^ série n.o 94 de
1ó de maio;
4. O reconhecimento, peta Câmara Municipat de Montijo, da importância da
prática de atividades desportivas e culturais para a saúde físÍca, mental e social
e bem-estar dos indiúduos e comunidades, e que se tem traduzido na
concretização de uma sótida potítica de promoção do desporto e da cultura em
estreita articutação e proximidade com as associações e com os intervenientes
das diversas atividades culturais com especial incidência na população mais
jovem;
5. A Sinfonias & Eventos - Associação, pessoa coletiva de direito privado com o
número de identificação fiscal com sede na

Montijo, situada na União de Freguesias do Montijo
e Afonsoeiro, é uma associação sem fins lucrativos fundada em2220 e promove,
para a[ém das classes de competição dos United Dance Crew (UDC), diferentes
modatidades de dança e atividades físicas (Dança Criativa, Battet, Dança

,t -y'
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Contemporânea, Danças de satão, Dancehalt, Hip Hop, Yoga, Condição Física e
Manutenção ), constituídas por etementos de diversas faixas etárias;
ó. Enquanto instituição a Sinfonias & Eventos - Associação, desenvotve e
promove na atuat temporada 202112022 um vasto conjunto de atividades
cutturais, como o ensino iniciat de formação musicat e de todo o tipo de
instrumentos, autas de canto, assim como, dá continuidade aos atuais grupos

Sinfonias e Eventos - grupo de música tradicional portuguesa e grupo de
serenatas, com a realização de diversos concertos ao longo da temporada; ----
7. A Sinfonias & Eventos - Associação, dirigiu à Câmara Municipal um pedido de
apoio financeiro destinado a comparticipar as despesas da produção de EP,

Video-Cl,ip e CD;

8. A retevância das iniciativas, assim como, a importância da produção do 1.o

EP, da produção do 2." CD, assim como, do 1.o video-clip representa e difunde
a nível nacional a instituição cutturat sediada no Concetho de Montijo ----------
PROPONHO: -----------
1. Que a Câmara Municipat, no âmbito das suas atribuições, designadamente
nos termos das atíneas o) e u), [.o Í, artigo 33.o, da Lei n.o 75nA13, de 12 de
setembro, na sua versão atual, delibere aprovar a atribuição de um apoio
financeiro no montante cie i.800,00€ (mit oitocentos euros), transterincio a
verba financeira para a conta, titutada pela Sinfonias & Eventos - Associação,
para o pagamento das despesas da produção de EP, Video-Ctip e CD. ------------
2. Que o apoio financeiro seja concedido através da rubrica orçamenta[ n.o
06104.07.01.99, conforme informação de cabimento que se anexa.
3. Que o apoio financeiro seja liquidado até ao finat do primeiro semestre do
ano de 2022.
4. Que a presente detiberação respeite o dìsposto no art.o 5ó.o da lei n.o
7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual.
5. Notificar a SÍnfonias & Eventos - Asociação.

(Proposta subscrita pelo Senhor Vereador José Manuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade. --------

5- PROPOSTA N.o 254t2022 - ATR|BU|çÃO DE ApOtO FTNANCETRO À SCUPA -
SOCIEDADE COOPERATIVA UNIÃO PFCATÓR|A ALDEGALENSE PARA A
REALTZAçÃO DE FÍENTOS E tNtCtATtVAS TNTEGRADAS NAS "FESTAS
POPULARES DE SÃO PEDRO 2022"
Considerando que:
í. Constituem atribuições dos Municípios "a promoção e salvaguarda dos
interesses próprios das respetivas populações (...), designadamente no que diz
respeito ao património, cuttura e ciência, conforme previsto no n.o I do art.o
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23.o e na atínea e) do número 2 do artigo 23.o e o estiputado na atínea u) do
número 1 do artigo 33.o da Lei n.o 7512A13 de 12 de setembro, na versão atual,
Z. Ê dacompetência da Câmara Municipal 'apoiar atividades de natureza sociat,
culturat, educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o
município (...)", conforme o Anexo I à Lei n." 7512013 de 12 de setembro, na

versão atual;
3. O Regime Jurídico das Autarquias Locais comete precisamente à câmara
municipal não ú a competência (ou seja, poder) de detiberar sobre as formas
de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente com
vista à execução de obras ou à reatizaçáo de eventos de interesse para o
município, bem como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos como
também a de promover e apoiar o desenvotvimento de atividades (...)

económica[s] de interesse m

4. "As Festas Poputares de S. Pedro, também conhecidas por Festas dos
Pescadores, remontam ao ano de 1856, segundo o testemunho escrito mais
antigo. Reativaram-se em 1949 com relançamento decisivo em 1951, fruto da
vontade e trabalho de uma comissão da qual faziam parte Humberto de Sousa,

Joaquim Etisário Moreira, José Joaquim Caria, José Ribeiro Vintém, Luís Lucas

Onofre e Francisco Neto dos Santos" in Montijo - Festas Populares do Concetho,
Luís À,tarÍa Pedrosa dos Santos Graça e Francisco de Atmeida Dias;

5. As Festas Poputares que se reatizam têm como referência S. Pedro, padroeiro
dos pescadores que representam o segmento da poputação que povoou o antigo
Montijo quando a terra ainda se chamava Aldeia Galega do Ribatejo, constituem
um dos momentos mais importantes das várias festividades poputares que,
nesta attura do ano, decorrem por todo o Concetho;
ó. As Festas Populares de São Pedro, encontrando-se profundamente enraizadas
na vivêncÍa coletiva do povo montijense, devem constituir motivo de orgutho
da nossa identidade
7. Trata-se de um património cutturat que, pelo seu vator próprio e intrínseco
deve ser apoiado de forma a fortalecer a nossa identidade e o nosso sentir
popular;
8. As Festas Poputares de São Pedro, nas suas dimensões retigiosa, profana e
taurina, contam sempre com um forte envotvimento de toda a comunidade,
sendo festividades que se devem realizar de e para as pessoas, numa retação
de grande proximidade com as associações culturais e recreatÍvas do nosso

Concetho, que representam as forças vivas da sociedade onde estão inseridas.
Assim, a SCUPA - Sociedade Cooperativa União Piscatória Aldegatense organiza
e dinamÍza atguns eventos e iniciativas em cotaboração com a Comissão de
Festas no âmbito das "Festas Populares de 5ão Pedro 2A22", designadamente:

.Fj'
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i. Romagem ao cemitério;
ii. Procissão de São Pedro;
iii. Lavagem e arrematação das bandeiras;
iv. Tradicional almoço da classe piscatória;
v. Encontro de embarcações cruzeiro por do sol cais vivo;

Livro 31

PROPONHO:

1. Que a Câmara Municipat, no âmbito das suas atribuições, designadamente
nos termos das alíneas o) e u), f,.o í, artigo 33.o, da Lei n.o 7512013, de 12 de
setembro, na sua versão atuat, detÍbere aprovar a atribuição de apoio financeiro
à SCUPA - Sociedade Cooperativa União Piscatória Atdegatense, no montante de
13.550,30€ (treze mil quinhentos e cinquenta euros e trinta cêntimos),
transferindo a verba financeira titulada peta SCUPA para dinamização e
reatização de eventos e iniciativas em cotaboração com a Comissão de Festas,

no âmbito das "Festas Poputares de São Pedro 2022";
2. Que o apoio financeiro seja concedido através da rubrica orçamental n.o

06104.07.01.99, conforme informações de cabimento que se

3. Que a presente detiberação respeite o disposto no art.o 5ó.o da lei n.o

75t2uts, de tZ cie setembro, na sua versào atuat;
4. Notificar a SCUPA - Sociedade Cooperativa União Piscatória Aldegatense. ---

(Proposta subscrita pelo Senhor Vereador José Manuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade. --------

6- PROPOSTA N.o 255/2022 - ATRIBU!çÃO DE APOTO FTNANCETRO ÀACADE| tA
Íì'IUSICAL UNÁO E TRABALHO PARAA REALIZAçÃO DE EVENTOS E INICIATIVAS

INTEGRADAS NAS "FESTAS POPULARES DE SÃO PEDRO 2022"
Considerando que:
1. Constituem atribuições dos Municípios "a promoção e satvaguarda dos
interesses próprios das respetivas poputaçôes (...), designadamente no que diz
respeito ao património, cultura e ciência, conforme previsto no n.o í do art.o
23.o e na atínea e) do número 2 do artigo 23.o e o estipulado na atínea u) do
número 1 do artigo 33.o da Lei n.o 7512013 de 12 de setembro, na versão atuat,
Z. Ê dacompetência da Câmara Municipal "apoiar atividades de natureza social,
culturat, educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o
municípÍo (...)", conforme o Anexo I à Lei n.o 7512013 de 12 de setembro, na

versão

3. O Regime Jurídico das Autarquias Locais comete precisamente à câmara
municipal não só a competência (ou seja, poder) de detiberar sobre as formas
de apoio a entidades e organismos legatmente existentes, nomeadamente com
vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse para o
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município, bem como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos como
tamtÉm a de promover e apoÍar o desenvotvimento de atividades (...)

económica[s] de interesse munici
4, "As Festas Populares de 5. Pedro, também conhecidas por Festas dos

Pescadores, remontam ao ano de 1856, segundo o testemunho escrito mais
antigo. Reativaram-se em 1949 com relançamento decisivo em 1951, fruto da
vontade e trabalho de uma comissão da qual faziam parte Humberto de Sousa,

Joaquim EtÍsário Moreira, José Joaquim Caria, José Ribeiro Vintém, Luís Lucas

Onofre e Francisco Neto dos Santos" in Montijo - Festas Poputares do Concetho,
Luís Maria Pedrosa dos Santos Graça e Francisco de Almeida
5. As Festas Populares que se realizam têm como referência 5. Pedro, padroeiro
dos pescadores que representam o segmento da poputação que povoou o antigo
Montijo quando a terra ainda se chamava Atdeia Gatega do Ribatejo, constituem
um dos momentos mais importantes das várias festividades populares que,
nesta attura do ano, decorrem por todo o Concetho;
ó. As Festas Populares de São Pedro, encontrando-se profundamente enraizadas
na vivência coletiva do povo montijense, devem constÍtuir motivo de orgutho
da nossa identidade cul
7. Trata-se de um património cultural que, peto seu valor próprio e intrínseco
deve ser apoiado de forma a fortatecer a nossa identidade e o nosso sentir
popular;
8. As Festas Poputares de São Pedro, nas suas dimensões retigiosa, profana e
taurina, contam sempre com um forte envotvimento de toda a comunidade,
sendo festividades que se devem reatizar de e para as pessoas, numa retação
de grande proximidade com as associações culturais e recreativas do nosso

Concetho, que representam as forças vivas da sociedade onde estão inserídas.
A Academia Musical União e Trabatho foi convidada a organizar e dinamizar
alguns eventos e iniciativas em colaboração com a Comissão de Festas no
âmbito das "Festas Populares de São Pedro 2A22', designadamente:
a) Dia 28 de junho às 18h30 (abertura das festas com a escola infantil de Kenpo);
b) Dia 28 de junho às 2íh00 (apresentação da classe sénior de Kenpo); ---------
c) Dia 2E de junho às 21h30 (abertura das festas com a Banda da Escola de
Música);
d) Dia 29 de junho às 22h00 (procissão em honra de 5ão Pedro);
e) Dia 2 de jutho às 20h30 (Praça da Repúbtica).
PROPONHO:

1. Que a Câmara Municipal, no âmbito das suas atribuições, designadamente
nos termos das alíneas o) e u), r.o 1, artigo 33.o, da Lei no 7512013, de 12 de
setembro, na sua versão atuat, detibere aprovar a atribuição de apoio financeiro

W
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à Academia Musical União e Trabalho no montante de 700,00€ (setecentos
euros) e apoio não financeiro (tanches) transferindo a verba financeira titutada
pela instituição para a dinamização e reatização de eventos e iniciativas em

cotaboração com a Comissão de Festas, no âmbito das "Festas Poputares de 5ão

Pedro 2022";
2. Que o apoio finaneeiro seja eoncedido através da rubrica orçamentat n.o

06104.07.A1.99, conforme informações de cabimento que se anexa;
3. Que a presente detiberação respeite o disposto no art.o 56.o da lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atuat.
4. Notificar a Academia Musica[ União e Trabatho

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuel Santos)

O Senhor Vereador llídio l{assacote, no uso da patavra, considerou que é pouco

o montante de apoio financeiro a atribuir à Academia Musical União e Trabalho
em analogia à proposta seguinte da presente ordem de trabalhos, propondo que

fosse atribuído um montante superior.

O Senhor Vereador José Manuel Santos, no uso da palavra, disse que o
montante de apoio financeiro a atribuir à Academia Musical União e Trabalho
na presente proposta foi acordado entre a Comissão de Festas e a direção da
Academia Musical União e Trabatho, designadamente para três atividades e um

apoio não financeÍro para lanches.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da palavra, disse que não consegue
compreender quando ouve um vereador a dizer que deve haver rigor na

atribuição dos dinheiros púbticos e da mesma bancada outro vereador diz
'deem-the mais dinheiro", porque se foi acordado estas verbas a Câmara
Municipal não pode estar a dar mais.

O Senhor Vereador llídio lrtassacote, no uso da patavra, €ffi resposta ao
vereador Joaquim Correia, disse que não seria caso único a alteraçáo de uma
proposta para a atribuição de mais verba. Disse ainda que as opiniões na

bancada do PSD não são divergentes, porque sobre a Academia Musicat União e
Trabatho consideram que o trabatho é meritório, está a ser bem gerido e com
resuttados evidentes, contudo, no PSD podem divergir de opinião sem probtema
nenhum, porque é um partido democrático e retembrou que na passada reunião
de câmara viram a bancada da CDU com votações diferentes, um a votar a favor
e outro â votar contra, considerando que o pturalismo dentro dos partidos é
saudávet.

A Senhora Vereadora Sandra lrtagalhães, no uso da palavra, disse que a posição

da CDU na passada reunião de câmara foi aqueta que foi transmitida peta
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vereadora Ana Batiza, que o motivo está na declaração de voto e que faz parte
do programa eleitoral desde sempre.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, em resposta ao
vereador lLídio Massacote disse gue a posição do Partido Ecologista "Os Verdes"
é púbtica, que já apresentou na Assembteia da Repúbtica, várias vezes, projetos
de Lei para o não financiamento púbtico aos espetácutos tauromáquicos e que

votou em conformidade com o seu partido.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da palavra, disse que não existe
nenhuma divergência na bancada do PSD, que consideram que há associações
com grande mérito cuttural e que há situações que são oduvidosas' quanto ao
mérito público e que é recorrente a Academia Musicat União e Trabalho ser o
'patinho feio" na atribuição de apoios.

O Senhor Presidente da Câmara lilunicipal de lrtontijo, Nuno Ribeiro Canta,
começou por reconhecer o mérito cultural da Academia Musicat União e
Trabatho, sublinhado a sua importância histórica no concelho de filontijo,
referindo que é uma das instituições centenárias do concelho. Contrariou a
ideia da ausência de apoios financeiros à Academia Musicat União e Trabatho,
referida peto PSD, pois tem orgutho em exercer o cargo de autarca nas décadas
em que a câmara mais apoiou a cotetividade, designadamente na reparaSo da
cobertura da sede, na aquisição de fardamento para a banda da AtllUT, na

aquisição de instrumentos musicais para a banda e para a formação musical de
muitas crianças e jovens.

A Senhora Vereadora Sandra lúagalhães não participou na votação da presente
proposta em virtude de se encontrar ausente da sata de reuniões. ---------------

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

7- PROPOSTA N.o 256t2O22 - ATRTBUçÃO DE ApOtO FTNANCETRO À
soclEDADE FrLARrióNrcA í.o DE DEZEÀ,IBRO PARAA REALTZAçIO DE EVENTOS

E INICIATIVAS INTEGRADAS NAS "FESTAS POPULARES DE SÃO PEDRO 2022" .
Considerando que:
1. Constituem atribuições dos Municípios "a promoção e satvaguarda dos
interesses próprios das respetivas populações (...), designadamente no que diz
respeito ao património, cuttura e ciência, conforme previsto no n.o 1 do art.o
23.o e na a[ínea e) do número 2 do artigo 23.o e o estipulado na atínea u) do
número I do artigo 33.o da Lei n.o 7512013 de 12 de setembro, na versão atual,
Z. Édacompetência da Câmara Municipat "apoiar atividades de natureza social,
cuttural, educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o

. 
^-i
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município (...)", conforme o Anexo I à Lei n.'7512013 de 12 de setembro, na

versao

3. O Regime Juridico das Autarquias Locais comete precisamente à câmara
municipal não só a competência (ou seja, poder) de detiberar sobre as formas
de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente com
..:-r^: ^.-^-..-:^ J^ ^L-^- ^..: -^-l:---=^ -l^ ---^-r^- l^:-^--^-visEa a execuçao qe oDras ou a realÌzaçao oe evenEos ce tnteresse para o
município, bem como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos como
também a de promover e apoiar o desenvotvimento de atividades (...)

económica[s] de interesse mu

4. "As Festas Poputares de 5. Pedro, também conhecidas por Festas dos
Pescadores, remontam ao ano de 185ó, segundo o testemunho escrito mais
antigo. Reativaram-se em 1949 com retançamento decisivo em 1951, fruto da
vontade e trabatho de uma comissão da quat faziam parte Humberto de Sousa,

Joaquim Etlsárlo Morelra, José Joaqulm Carla, José Ribeiro Vintém, Luís Lucas

Onofre e Francisco Neto dos Santos" in Montijo - Festas Poputares do Concelho,
Luís Maria Pedrosa dos Santos Graça e Francisco de Atmeida
5. As Festas Poputares que se reatizam têm como referência S. Pedro, padroeiro
dos pescadores que representam o segmento da poputação que povoou o antigo
ll-.-t:: J- - a-
,vtul lLUu qucrl luu d Lel I cl dll lud )s Ll lcll I ldYd Atsslit Uatega (IO KÌOateJO, COnSLI[Uem

um dos momentos mais importantes das várias festividades poputares que,
nesta altura do ano, decorrem por todo o Concetho;
ó. As Festas Populares de São Pedro, encontrando-se profundamente enraizadas
na vivência cotetiva do povo montijense, devem constituir motivo de orgutho
da nossa identidade cultural;
7. Trata-se de um património cuttural que, pelo seu vator próprio e intrínseco
deve ser apoiado de forma a fortalecer a nossa identidade e o nosso sentir
poputar;

8. As Festas Poputares de São Pedro, nas suas dimensões religiosa, profana e
taurina, contam sempre com um forte envotvimento de toda a comunidade,
sendo festividades que se devem reatizar de e para as pessoas, numa retação
de grande proximidade com as associações cutturais e recreativas do nosso

Concetho, que representam as forças vivas da sociedade onde estão inseridas.
Ássim, a Sociedade Filarmónica 1." de Dezembro pretende organizar e
dinamizar atguns eventos e iniciativas em colaboração com a Comissão de
Festas no âmbito das 'Festas Populares de 5ão Pedro 2022', designadamente:
a) Abertura das festas;
b) Atuação das Artes Marciais;
c) Serviço da Banda de Música na Procissão do Mar;
d) Serviço da Banda de música na Procissão de São Pedro;
e) Noite das Atividades da Academia de Artes da coletividade;
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f) Concerto da Banda.
PROPONHO: -----------
1. Que a Câmara Municipat, no âmbito das suas atribuições, designadamente
nos termos das alíneas o) e u), f,.o 1, artigo 33.o, da Lei n.o 7517013, de 12 de
setembro, na sua versão atuat, detibere aprovar a atribuição de apoio financeiro
à Sociedade Fitarmónica 1.o de Dezembro no montante de 4.500,00€ (quatro
mit e quinhentos euros), transferindo a verba financeira titutada pela
instituição para a dinamização e reatização de eventos e iniciativas em
colaboração com a Comissão de Festas, no âmbito das "Festas Poputares de 5ão

Pedro 2022";
2. Que o apoio financeiro seja concedido através da rubrica orçamental n.o

06144.07.01.99, conforme informações de cabimento que se anexa;
3. Que a presente detiberação respeite o disposto no art.o 56.o da lei n.o
7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual.
4. Notificar a Sociedade Filarmónica 1.o de Dezembro.

(Proposta zubscrita peto Senhor Vereador José Manuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

V - DIVFÃO DE OBRAS. SERVICOS URBANOS. AI,TBIENTE E QUALIDADE DE VIDA

í. PROPOSTA N.O 25712022. DECISÃO DE CONTRATAR E DECISÃO DE

AUTORTZAçÃO DA DESPESA, APROVAçÃO DO PREçO BASE, DECTSÃO DE

ESCOLHA DO pROCEDil ENTO, DEC|SÃO DE NÃO CONTRATAçÃO pOR LOTES,

APROVAçÃO DAS PEçAS DO PROCED|ÀIENTO, DES|GNAçÃO DO JÚru DO

PROCEDh ENTO E DESTGNAçÃO DO GESTOR DO CONTRATO; LOCAL:
coNcELHO DO I ONTUO; OBRA: REABTLÍTAçÃO 0lS ptSCtNAS,r,tUNtCtpAtS DO

MONTUO; PROCESSO : F -1612O22
Considerando
a) Nos termos do n.o 1 do artigo 23.o da Lei n.o 7512013, de 12 de setembro,
"constituem atribuições do munÍcípio a promoção e satvaguarda dos Ínteresses
próprios das respetivas populações,

z

t,

Assim e de acordo com o disposto alínea f), n. o 2 do artigo 23.o da citada Lei,
o município dispõe de atribuição no domínio Tempos Livres e Desporto; --------
b) O Município do Montijo pretende reabititar as piscinas do Montijo, dotando-
a de methores condições de funcionamento, visando resotver e corrigir as

deficiências técnicas, funcíonais e de eficiência energética que se foram
verificando ao longo dos anos;
c) Esta reabititação se consubstancia numa methoria significativa das

instatações oferecendo aos seus usuários methores condições de utitização; ----
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d) A Câmara Municipat não dispõe de recursos próprios para a reatização direta
desta empreitada;
e) 0 preço base do procedimento, que neste caso corresponde ao valor
estimado do presente contrato, é de € 3.884.870,00 (três milhões, oitocentos
e oitenta e quatro mi[, oitocentos e setenta euros), acrescido de IVA à taxa
l--,--l --- --i--- Í---)-- ^-r^ l^ ^^- L--^regar em vrgor, Tuncamenlaoo com Dase no orçameREo, apenso ao proeesso,

elaborado peto projetista, externo à Autarquia, sendo este um dos elementos
que integram o conteúdo do projeto de execução, de acordo com a Portaria n.o

701-H120A8, de 29 de jutho, orçamento esse atualizado em função dos preços
praticados no mercado;
f) Nos termos do disposto no n.o 2 do artigo 43.o do CCP e visto que o preço
base é superior ao enquadrável na ctasse 3 de atvará, o projeto foi objeto de
prévia revisão por entidade devidamente quatificada para a sua etaboração
distinta do autor do mesmo;
g) De acordo com o disposto no artigo 38.o do CCP e face ao preço base, se

adote o procedimento de Concurso Público, sem pubticação de anúncio no
JOUE, com fundamento na alínea b) do artigo 19.o do CCP que permite a
celebração de contratos quando o seu valor for inferior ao limiar referido na

)t ì ô ì I .. a- a 
^ 

I ì t a tr Iaunea dlt Ír.- J qo arugo qtq.- ao rerenoo orploma;
h) Nos termos da alínea c), n.o 1 do artigo 40.o do CCP, as peças do
procedimento de formação de contrato no concurso púbtico, são o anúncio, o
nrrtorâmâ dn nrnrerlimentn c n radcrnn rlc enraronc

Nos termos do n." 2 do referido artigo 40.o do CCP, as peças do procedimento,
com exceção da minuta do anúncio, são aprovadas peto órgão competente para
a decisão de contratar; ---------
i) A autonomização de quatquer parte da obra e a consequente obrÍgação de
articutação e ocupação simuttânea do espaço por vários empreiteiros, cada um
responsável por uma parte da obra, poderiam causar graves transtornos e
inconvenientes para a Câmara do Montijo em matéria de gestão contratuat; ---
Dos transtornos e inconvenientes causados são exemplo:
- os trabathos a abranger peto respetivo objeto são técnica e funcionalmente
incindíveis, sendo que a sua separação poderá causar graves inconvenientes
para a entidade adjudicante;
- os eventuais conflitos, podendo surgir situações de desresponsabilização por
parte dos empreiteiros por atrasos e incumprimentos quando, simultaneamente
no espaço e no tempo, estão maÍs de um empreiteiro;
- casos complexos de apuramento de responsabitÍdades na execução defeituosa
de prestações contratuais;
- problemas inerentes de maior complexidade e conftituosidade a conduzir pela
fiscatização;
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' as questões das garantias dos trabalhos executados quando para um mesmo
resultado contribui mais do que uma entidade;
- a obra incidÍr sobre uma estrutura já existente, em que a coexistência de
diferentes empreiteiros, num mesmo espaço, de reduzidas dimensões, com
eventuais planeamentos distintos, pode gerar conftitos e dificuldades que em
nada contribuiriam para o normal desenvotvimento e execução do ptano de
trabathos constante de cada uma das propostas, com riscos em matéria de
cumprimento dos prazos estabetecidos por facto que não poderia deixar de ser
imputado ao dono da obra (em concreto, à sua decisão de dividir em [otes); ---
Petos motivos acima etencados revela-se mais eficiente para a Câmara a gestão
de um único contrato;
j) O prazo de execução previsto para a obra é de 510 dias;
k) Nos termos do disposto na alínea b), n.o í do artigo 22." do Decreto-Lei n."
197199, de 8 de junho, conjugado com o n.o 6 do artigo 22." do mesmo diploma,
quando a despesa der lugar a encargo orçamental em mais de um ano
económico e o valor for superior a€99.759,58 em cada ano, deve ser sujeita a
autorização prévia da Assembteia Municipat. -------
[) O executivo municipal em 13 de abrit de 2022 deliberou, detiberação essa

titutada pela proposta n.o 20112022, posteriormente aprovada pela Assembteia
Municipat na segunda reunião da segunda sessão ordinária, de 2 de maio de
2022, a autorização prévia à assunção de compromisso plurÍanuat peto órgão
executivo, Câmara Municipal, em conformidade com o previsto na atínea c), r.o
1 do artigo 6.o da Lei n.o 812012, de 21 de fevereiro (repubticada em anexo à
Lei n.o 2212015, de 17 de março)
m) A intervenção "Reabititação das Piscinas Municipais do Montijo" integra o
Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territoriat (PDCT-A âL), foi objeto da
candidatura n.o LISBOA-03-í203-FEDER-000093, no âmbito da promoção da
eficiência energética na administração local, entretanto aprovada e contratada
com a Autoridade de Gestão do POR Lisboa 202A.
Propôe-se:
í - A abertura do procedimento por Concurso Púbtico para a execução da
empreitada Reabititação das Piscinas lÂunicipais do Montijo ao abrigo do
disposto na atínea b), n.o I do artigo 16.o conjugado com a atínea b) do artigo
19.o e dos artigos 130.o e seguintes, do Código dos Contratos Púbticos, na sua
atual redação, pelo preço base de € 3.884.870,00 (três mithões, oitocentos e
oitenta e quatro mit, oitocentos e setenta euros), acrescidos do IVA à taxa legal,
em vigor, de acordo com os fundamentos etencados nas atíneas e) e g).
3 - Não efetuar a contratação por lotes com o fundamento exptanado na atínea
i).

-i),
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4 - Aprovar as peças do procedimento por concurso púbtico, gu€ são parte
integrante do processo, em conformidade com o mencionado na atinea h),
programa de procedimento e caderno de encargos. ----------

5 - Aprovar a composição do seguinte júri, a que se refere o artigo 67.'do CCP,

o quat terá as competências para prestar, por escrito, os esctarecimentos das
l- 

-----J!- -- 
l- 

--L!,- 
F^ ô 

- -! 
I !f L!Ìt 

--l-- -- - 
ôpeças oo ProceoìmeÍìLo nos [eÍ]rìos oo artìgo JU.- e atnoa a5 roenuTrcaqas no n.-

1 do artigo 69.o do referido diptoma:
. Presidente - Luís Pedro Saraiva Dias Ferreira, Técnico Superior da Divisão de

Obras, Serviços Urbanos, Ambiente e Qualidade de Vida;
. Vogal Efetivo - Maria Helena Santos Carvalho, Técnica Superior da Divisão de

Obras, Serviços Urbanos, Ambiente e Qualidade de
. Vogal Efetivo - Bruno Gonçato das Dores Sousa Miguet, Técnico Superior da
Divisão de Obras, Serviços Urbanos, Ambiente e Qualidade de Vida
. Vogal Suptente - António Manuel dos Reis Pereira, Técnico Superior da Divisão

de Obras, Serviços Urbanos, Ambiente e Quatidade de
. Vogal Suptente - Anabeta Jorge Gameiro, Técnica Superior da Divisão de
Obras, Serviços Urbanos, Ambiente e QualÍdade de Vida.
Antes do início de funções, os membros do júri, subscrevem declaração de

I al.r I . r a a

rnexrstencra oe conÍutos oe rnteresses, conïorme mooelo Preusfo no anexo 
^iltdo CCP.

Nas faltas e impedimentos do membro que preside ao júri este será substituído
peta 1.o vogal efetivo.
ó- Designar para acompanhamento da execução do contrato, o gestor do
contrato Sr. Eng.o António Manuet dos Reis Pereira, Técnico Superior afeto à

Divisão de Obras, Serviços Urbanos, Ambiente e Quatidade de Vida, nos termos
do disposto no n.o 1, do artigo 290."-A do CCP, o qual subscreverá também a

dectaração de inexistência de conflitos de interesses, conforme modeto
previsto no anexo Xlll do CCP. ------

7- Que a presente detiberação seja pubticitada, nos termos do artigo 5ó.o da
Lei n.o 7512013, de 12 de setembro, na sua redação atuat.

(Proposta subscrita peto Senhor Presidente da Câmara Municipal)

DELIBERAçÃO: Aprovada com cinco votos a favor, três do PS e dois do PSD e
duas abstenções da CDU.

Petas vinte e uma horas, interrompeu-se o período Antes da Ordem do Dia e
deu-se início ao período de intervenção do público, em cumprimento do
disposto no n.o 1 do artigo 22." do Regimento da Câmara Municipal de Montijo.

TNTERVENçÃO OO PÚBLrcO--

O senhor munícipe André Ribeiro, interveio para dizer que recomenda a
cotocação de um espelho de trânsito na rua José Quendera Miranda, na Jardia,
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que intersecta com a Estrada Nacional 252, em virtude da pouca visibiLidade do
trânsito proveniente do Pinhal Novo, devido aos arbustos e ao muro de uma
habitação. Disse que, sobre este assunto, enviou um email há três meses, mas
que até ao momento não obteve resposta. Disse ainda que no referido emait
recomendou tamtÉm, gu€ na intersecção da Estrada Nacional 252 com a rua
das Oliveira fossem cotocadas umas lombas junto à escola, sendo que as mesmas
já foram cotocadas, facto sobre o qual agradeceu e que também tinha
recomendado faixas de desaceleração antes de chegar à Nacionat 252, porque
é um [oca[ propício a acidentes devido ao comportamento dos condutores. Disse

ainda que as lombas de desaceteração fazem fatta em alguns pontos da cidade,
como junto às passadeiras ou na aproximação das mesmas, mas que existe uma
zona crítica no Montijo, que é no cruzamento da rua Gaspar Nunes com a rua
dos Combatentes da Grande Guerra. Disse que na rua das Oliveiras se situa a
escota do Atto Estanqueiro, escota essa que foi atvo de uma reabititação, porém
o piso não foi reparado e as crianças caem e magoam-se. Dise ainda que ao
praticar corrida e ao atravessar a passadeira junto à rotunda de Apeadeiro de
Sarithos provocou um acidente, acrescentando que os semáforos continuam
desligados, considerando que por falta de planeamento, ou erro de projeto,
porque se esqueceram de mencionar a falta de uma conduta para alimentar
aquele troço. Questionou sobre quando é que a ciclovia da Atalaia se encontra
preparada para iniciar a construção. Por último, disse que foi apresentada uma
consulta prévia a uma cotega sua que reside na Jardia sobre um determinado
kit de material para escotas que iria depois ser tançado o concurso público, que
entretanto foi tançado o concurso, com um valor base maior do aquele que foi
fornecido, porém os critérios de adjudicação referem que tem de ser feito um
kit de amostra num prazo de seis dias, o qual considera que é um pr.vo
demasiado curto para o tempo de preparação do kit, solicitando
esclarecimentos à senhora vereadora lúaria Ctara Sitva sobre este concurso
púbtico.

O Senhor Presidente da Câmara lúunicipal, Nuno Rlbeiro Canta, agradeceu a
intervenção do munícipe e referÍu que retativamente à segurança rodoviária e
ao espelho de trânsito na rua José Quendera Miranda, que é uma questão gue
foi assinalada e solicitado aos serviços a colocação do espetho. Quanto a
intersecção da Nacionat 252 com a rua das Oliveiras, referiu que tem a tramitar
a aprovação dum loteamento urbano, a executar por fases, com parecer
positivo das lnfraestruturas de Portugal (lP), que projeta a construção de uma
rotunda na intersecção com a Estrada Nacional 252. Quanto ao cruzamento da
rua Gaspar Nunes com a rua dos Combatentes da Grande Guerra, disse ser um

'---ì >

t-t'
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cruzamento compticado, que já foram cotocados sinais'STOP" com iluminação,
mas que, infelizmente, os condutores continuam a incumprir as regras de
trânsito, e que iriam avatiar mais mecanismos de acalmia da vetocidade no
referido cruzamento. Quanto à reabititação do piso do parque infantit da
escota, referiu que será efetuada brevemente, porque a câmara tem um
procedimento para a recuperação de um conjunto de recreios escolares. Quanto
à rotunda do Apeadeiro de SarÍthos e aos semáforos, disse que esse processo

está dependente da E-REDES, e que o probtema reside apenas na falta da
ligação dos semáforos por parte da E-REDES. Referiu, quanto à ciclovia da
Atalaia, que a câmara está apenas a aguardar uma autorizaçáo das

lnfraestruturas de Portugat. Quanto ao concurso púbtico, referiu que não
compreende o motivo para cotocar as questões colocadas peto munícipe, pois

trata-se dum concurso púbtico que deve cumprír a lei e o direito, por isso sobre
o assunto nada dirá.

O senhor munícipe António Aresta, interveio para apetar à instalação de um
etevador na escota C+S de Pegões, em virtude das aulas teóricas decorrerem no
primeiro andar e haver crianças com necessidades de mobitidade. Disse ainda
que em Santo lsidro e em alguma parte <le Pegões Cruzamento não existe um
metro linear de saneamento básico, que tem fossas sépticas, que paga a mesma
taxa de saneamento que os munícipes que têm saneamento e que existe a
promessa de que a AIIIARSUL limpa as referidas fossas. Disse que foi prometido
que no dia dezoito de abrit despejavam as fossas, mas, entretanto, ainda não
foram efetuar o serviço e que estão a pagar a um vizinho para que com uma
cisterna faça essa limpeza, considerando que não é muito dispendioso a compra
de uma cisterna para a junta de freguesia realizar esse seruiço. ---------

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a
intervenção do munícipe e referiu que sobre a escola C+S de Pegões está em
desenvotvimento um procedimento para a aquisição de uma plataforma
etevatória. Quanto à timpeza de fossas, referiu que por uma questão de justiça
é cobrado com o consumo de água a componente correspondente ao
saneamento, mas que isso tem como contrapartida a gratuitidade de prestar o
serviço de timpeza das fossas. Acrescentou que o serviço gratuito de limpeza
de fossas levanta alguns problemas, hoje mais visíveis, desÍgnadamente os
pedidos muito frequentes para despejo das fossas, as receitas de saneamento
não compensarem o serviço de recotha de efluentes nas fossas, o custo
crescente do serviço de limpeza de fossas. Acrescentou que nenhum outro
município vizinho realiza um despejo gratuito de fossas, todos etes obrigam os

munícipes a recorrer a empresas privadas, pelo que deve ser ponderado numa
próxima reorganização isentar o pagamento de saneamento e que sejam as
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pessoas a resolver, com recurso a empresas credenciadas, o despejo das suas

fossas.

O senhor munícipe Rui Aleixo, interveio para questionar sobre qual a condição
do edifício denominado "Kaxaça" junto ao antigo cais, que se encontra ao
abandono e gue apresenta um estado bastante degradado, constituindo uma
fonte de probtemas para a cidade. Questionou ainda sobre quais a ferramentas
que o município tem para intervir nestes casos, se já foram utilizadas e que
tendo em conta ser uma estrutura pré-fabricada, se seria possível contactar o
proprietário para desmantelar a estrutura, uma vez que não se encontra em uso
e permitiria uma visão mais abrangente daqueta belíssima zona.

O Senhor Presidente da Câmara lúunicipal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a
intervenção do munícipe e referiu que o edifício do "Kaxaça" era um imóvel
ticencÍado peta Administração do Porto de Lisboa, que segundo tem
conhecimento está em vias de concessão a uma empresa, e que a Câmara
Municipal não tem poder para quatquer solução atternativa. Acrescentou que a
Câmara Municipal, por diversas vezes, soticitou que fosse revista a situação de
degradação que o edifício manifesta, no sentido de uma possível recuperação
do edifício, peto que vai continuar a insistir com a Administração do Porto de
Lisboa sobre o assunto. Referiu ainda que uma parte da antiga estação ftuviat
do CaÍs dos Vapores continua na propriedade da Administração do Porto de
Lisboa, no entanto, no âmbito da descentralÍzação de competências, existe a
possibitidade que estes imóveis passem pariì a gestão da Câmara Municipal. ---

O senhor munícipe Tiago Gomes, interveio para dizer que gostaria de fatar da
higiene urbana e da limpeza de eryas nos passeios e nos terrenos batdios. Disse
que vive há cinco anos no Montijo, na rua Ana de Castro Osório, e que as

urbanizações perto do estabelecimento comercíal Decathton até ao campo de
futebot, se encontram num estado lamentável e que tem vindo nestes anos a
perceber "como não funciona" a limpeza, o corte das ervas e da relva, porque
constantemente tem de estar a ligar, quer seja para a câmara, quer seja para
a junta de freguesia, para soticitar esses rerviços, reatçando que é uma zona
que tem muitas obras e se encontra sempre com tixo. Disse ainda que
recentemente enviou um email para a junta de freguesia a solicitar mais uma
vez a timpeza dos passeios que se encontravam com eryas e que responderam
que a responsabitidade era da Câmara Municipal. Acrescentou que enviou um
email para a Câmara Municipat e que também contactou tetefonicamente os

serviços municipais da Divisão de Obras, Serviços Urbanos, Ambiente e
Quatidade de Vida, onde the foi que a responsabitidade da limpeza das ervas é
da junta de freguesia. Solicitou que seja feita essa coordenação e que quem
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seja responsável pelo serviço o faça, consíderando que para que estes serviços

básicos sejam feitos, os/as cidadãos/ãs têm de reclamar e mesmo assim o

serviço é mal executado, porque os passeios se encontram cheios de ervas e
que as árvores, nomeadamente as amoreiras no jardim junto à sua residência,
nunca foram podadas, impedem a circutação nos passeios e sujam os passeios

que Runca foram lavados.

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a
intervenção do munícipe e referiu que continua a ser limitado o mecanismo de
controto químico das ervas, e que por razões várias, ambientais e outras, foram
sendo substÍtuídas por meios mecânicos. Acrescentou que na urbanização de
residência do munícipe existem ainda lotes por construir e os passeios que

foram feitos togo do início ficam com eryas devido à não construção e à pouca

utitização dos passeios pelas pessoas, para atém das ervas dos lotes privados

lançarem sementes que invadem os passeios envotventes. Lamentou que os

serviços municipais não tenham esclarecido o munícipe, considerando que as

autarquias em causa deveriam ter resotvido o problema, salientando que as

responsabitidades são ctaras, sendo que do tado da junta de freguesia existe
uma equipa que faz a limpeza de passeios e de ervas, mas muitas das vezes

essa equipa é insuficiente para a reatÍzação de todo o trabatho, e os serviços
municipais executam trabalhos de apoio. Por fim, disse que os serviços
municipais procederão à limpeza das infestantes nos passeios em causa.

Não tendo existido mais intervenções do púbtico presente, deu-se por
terminado o período de intervenção do público e retomou-se o período Antes
da Ordem do Dia.

O texto das deliberações (propostas) foram aprovadas em minuta, nos termos
da deliberação tomada em reunião ordinária da Câmara Municipal de 21 de
outubro de 2021, titutada peta Proposta n.o 0112021, tendo para o efeito sido
assinadas peto Senhor Presidente da Câmara e por quem as tavrou.

E não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente da Câmara lúunicipal
dectarou encerrada a reunião pelas zero horas e cinquenta e quatro mÍnutos do
dia seguinte, da qual se lavrou a ata.

e "u.lzGblir.rÇ Técnica Superior da Divisão

de Administração Organizacional, a escrevi e assino.--

o da Câmara lÂunicipal,

----- Nuno Ribeiro Canta
À presente ata foi elaborada em conformidade com o novo acordo
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